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INTHODUQÃO 

O assunto do presente trabalho me foi sugerido pelo Prof,. Cllli 
DIDO DE MELLO-LEITÃO, para ser elaborado como tet'le de doutoramento nã 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba, Esta ... 
do de são Paulo,' 

Meu o·bjetivo é, corno o título do trabalho indica, fazer uma 
apreciaç&o porr:ienorizada sôbre a ttti.-tuaqão em que se encontra a Siste
mática d6s OpiliÕes. 

Dart3i; em primeiro lugar, noqÕes tiôbre a sua morfologia e tr!!:. 
tarei, em seguida., das diferentes partes do corpo usadas para fins de 
classificação, conen tando as estruturas que apresentam ê suas . . varia
ções, fórnecendo caracteres simplesnente genéricos; de subfamília, de 
família; ou de um grupo mais elevado ainda, como. fez ROE1&:il no "v!eber,t_ 
nechte der Erde, 1923"• As chai'íl:es dadas no final forrun. 1 em grande par 
te, aproveitadas de .outros trabalhos, pois m.i.da havia que modificúr n:e 

. las. 

Pretendo discutir a ma teria da maneira ,.seguinte; de ucôrdo e/ 
o plano•· que me foi gentilmente cedido pelo Prof, MELLO-LEITÃO:

" < 
.' '  

., 

r .. Morfologta 
II. Considerações sôbr� o yalô.r : 3.istemático das diversas partes · do

corpo; 
1� O op�tculo.genital 
2. A di,\3pos:iqê'.o .dos olhos
3,

.
.. Os pâlpp� ..

4 Af3 gar;pas 
5, 4s gJ�pdulas odoríferas 
6, Os- fs:tJgrp.<=is t�aquf:J.�is ; 
7j A bpr4� �nt�riq:r �o cefalotórJ� 
8, A E;3,e gpi,.e�taqr;rn do E;Jscudo dorsal 
9, As. qw�.l;i.oe:ra,S 

10·� A&i nfo,cIJ:ft9.�ç.õ�s es�p�turais do c�pioro ocular 
J,l:. A. torma e: à· d11,?P08;lçao q.as ª11ºª.s 

,.J.2. '4 fprm..a e a rela,t:i, V.a p;rpporqaq doS remures 
+'3 � t�:') ii9,d'ifioa<;rdes estrutur.fiJS :,elo es,cudo dôJ'.'sal e d.os tergi tos Ii-

:vre,s · · · .. . ·· 

'• .· l4, A; 'segmentaqs'.o ta:rsal
15·:•o··p-êiüs •, 

. . 16, · O ,eEfpinho apical interno do f@mur dos p.alpos 
I!í. Qop:Õl'tJ·S,Õ�si•: < _· ,:-::,/,.1:t'1 .,,1 ;, . 
, ;tV •. Chaves· paf.� sµoor_den�.,, 'f�t::J+t,&� e. sub:ta14:Ílias 

1

. I, '�{Q.lt!OtOGli 

peito 
sôbre 

. Para c9�p:l:"ê�·:Jfl·Cl.�r-í:lQS , peu ·os· qómentários que 
da Si,stE3fila tica êtps·· Q.2ili©J:f.ítâ { Jfpho necessário
a sua morfologia\·-çle nôdõ g�ra1,·,·· 

desejo fazer a res 
dar JÜgULias nóç,Ões 

· e.: 



flâ.. 2.

. , O corpo·.se divide en cl'efalot6rax (fig� 76.;..a) e abdôr,1eni O ce-
. falotóra:x�está Htrgaraente. ?()l�ado ao abdôuen. Nã� · apre.Senta néhhu.raa 
segmentacao. Venc;is sôbre éle ut1. cônoro ocular (fig. 76 .e 77-d), tendo 
de cada lado um Ôlhó (fig� 76-f). 'fie um. lado é de outro do cefalotórax 
está a respectiva glândula odor!fera (fig.· 76 ..... e), que secreta u,m liqui 
do de odor mais ou menos· desagradável. , -

A bôca está limitada em ciaa pelo ep{stona (fig. 58-m} é, em 
baixo, pelo ls.bio (fig. 58 ... 5) i O epístoua é 'uma plc1.ca·,mais ou menos 
triangular •cíuesae ·da: pôr�ãb anterior uedian� .do ,cefalotórax, fo.rtllando 
o teto da bôêa. O ép{stama foi dehoLiinado por ROE\f.tBR apÓfise supra-man

• dibular. Nos ·Nemastomatidae e outros o epÍsto1:m está precedido por ou':' 

tra peqa, o pre-epTstorna. Os lados da bôca são limitados pelos lobos
maxilares dos palpos e das ancas do prim.eiro par de pe�nas, algumas vê
zes tendo os lobos das ancas do segundo par cotio acessorios (fig. 58 -
3, 4, 7). Nas pernas do terceiro par tambéa podem ser encontrados lo
bos maxil&res.

A face inferior do cefalot6rax é foTirada pelo lábio; eeterno
e ancas das pernas (fig. 58 - 5, h,. 2 ,, 6, i, k). O lábio, que forma o
assoalho da bôca, é provàvelr:1ente houÓlogo do lábio das aranhas, e re
presenta o esterni to de un dos sorü tos originais. Atrás do lábio vem o
esterno. Nos .9J.:.P..h,2J?_hjihalr:li e nos b_an�B; t�_r�" o, esterno é longo e estre,i
to, alcançando as ancas do quarto par (fig. l.� 3 - st, ·fig. 58 - h) .• Nos
Palpa tores é mui to reduzido, soldado a.o lábio e à pl&ca geni1tal, · for
mando uma Única pega; está _senpre' escondido .. debaixo. das andas ( fig� �l
� st, fig. 42 - st, fig. 46 - st, fig. 47 - st, fig. 50 - st, fig� 57
- st). Nos Laniatores as ancus dos três pares posteriores de pernas
sijo iiilÓveis·;--à-iã._o_qÜarto par estando soldadas ao a bdônen, rné1.s as do
primeiro par téen moviuentos • dê moio ciue SIS:US lobos uaxilares pofü:lm
aproximar-se ou afastar-se das quel1cerasi Nos Palpatores as ancas po ...
dem ser tôdas nóveis ou tôda.n itn.Óveis � · __ , ________ _ 

. . O abdôrrieh está largar11ente soldado ao cefulotórax, sendo difí
cil a distinção entre estas duas partes. Há dez segriientos r1etassonáti
cos, segundo estudos de Hl\,fü)EN e SOEUENSEH, e dos quais os cinco pri
meiros formam corú o cefalotorax um escudo do.rsal, escudo éste que apre 
senta sulcos transversais delir:li tundo áreas unidas ou não por wj. sul':' 
co �ongitudtnal mediano (fie, 7b - j1, j2, j.�i j4, h1 a �14}. A primei-
ra area esta quase sempre separada do cefdlotorax por dois sulcos o-

. blÍquos que se reunem nw� sulco lonc_i tndinal medictuo que a divide em 
duas (fig, 76 - h

1 
,. i· :t'ig. 77 - hj_

, i). Os segrnentos seguintes são: 
três tergi tos li v:res (fie. 7b - m1, !il2, r;i...,) e opérculo anal dorsal. ·
Nos Laniatores há nove tergi tos aodonunai�, cinco foruanélo o 0s cudo 
dorsãT;-trêste:cgi tos li v1�es e o opérculo arnü d,orsal ou sinplesmerite 
qpérculo anal. Na face ventral os segraentos do abdômen são m.uito mais 
nI t'idos. são em nú111ero de nove, pois o décino segmento não tem ester"."' 
nito (fig. 79 - a, m, �la g6). O primeiro esternito abdominal é re
presentado pelo "õ'pé!"cuTõ geI!ital ou placa genital. O segundo 0 tercei-

, ro esternitos são fundidos e é no segundo que se abrem os estigmas tra 
q_ueais, um de cada lado (fig. 79 ... a; m, b) • Nos Palp8:_tores o primeiro 
esternito avanga para diante, sob a fonra de placa, recobrindo o es
terno e o orificio. genital (fig. 57 - g). O áltirno esternito livre 
constitui o opérculo anal ventral (f,ig. 79 - g6)•

No cefalotórax há seis pares·de apêndices articulados: um-par

de quelíceras, um par de palpos e quatro pares de pernas (fig. 76 - b, 
e , I, II , III, IV} • 

As quelíceras são de tr�s segmentos, o segÚndo e o terceiro. 
formando uma quela ., (fig, 68 • 69, 70). 

Os palpos apresentam seis segmentos: anca, trocanter, fêmur, 



patela, tíbia e tarso (fig� 75 - a, b, e, d, e, f).

As pernas têeri1 sete segnentos.: anca�. trocéinter,, .. fêmur, pate
la, tíbia, protarsb ou .metata:_sso e tarso '(fig. 75 - ,h, i, j, k,.,m,. n;_.

, o, p). Os tarsos das pernas sao fornadas de certo rnmero , de articulos, 
tendo o Úl tiL10 artículo unia ou duas garras (fig. 75 - e).. 

·. 
. 

1 

II • CONSIDEPJ�GÕES SOBRE O VALO::l 8ISTEIIÁTICO 
DAS DIVERSAS P Ai11TES DO CORPO . 

1� Opérculo genital 

O opérculo genital ou placa genital é fornada pelo .:primeiró 
segmento abdominal,; trata-se ae urna placa situada entre as ancas poste 
riores que recobre o ovipositor da fêr1e� ou o pênis do ruacho, quandÕ 
retrai dos · (fig. 58 - j). Os opiliÕe s se di vider1 en� três subordens: �
Pl,10J:?h.t1la_l].lli, Palpat_pr�s e J .. a.nia_t_ores, Os qy.I?..ll.º121:t]l_é!_½ü são os Únicos 2,. 
pilioes sen operculo genitaTTi�i�O - al, carater por que se disti.n
guem fàcilriente dos das outras du&s·Subordens, Palpatores e Laniato
�' nos quais há sempre opérculo 9enital� Nos �.iif:tltJiãlmi hã��a
placa quitinosa que envolve o orificio genital,' fornando os articu&i 
geni tales_ de HANSEN et SOERENSillJ, 11as o orifício ·genital estú. - sempre 
descoberto, à LIDstra. · 

2. Disposiq;o �os oihos

quase todos Os opiliÕes possuem un par de olhos (fig. 76- d
1 fig. 32, fig. 33 - d) • A ausência de olhos, em opilíÕes de cavernas, .e 

caráter que tera unicru.i.ente valor genérico. Assim é que ROE11EH,•· . em 
1927, criou o gênero g_�_c_o_b_UE,.1§_, du suhftinÍlia fillà��Ji?JU-�i ··· · cujos '
L:1.embros possuer1 senpre dois olhos, para ur11a especie de opilioes cegos. 

A disposição dos olhos é caráter usado na Sistemática. EL1 pri .. 
, meiEo �ugar, temos. a considerar os olhos dos .9JT...E.h_op_g_�_altg_, �uja dis,p.2, 

siqao e diferente da encontrada nas outras duas subordens. Sao mu,ito
separados _entre_si e colocados nas bo�das,late�ais do cefalotóra�,, �o
lado das elev�çoes das glândulas odoriferas (fig. 10 .- �), Os orific�
os destas glândulas j� forar1 outrora confundidos cohl olhos� Nas outras 
duas subordens ·nunca se encontra esta disposiqão peculiar dos C_y12hoph- · 
thalmi, havendo dois olhos sen1)re- dorsais, nunca laterais, afastados ·. , 
entre si ou colocados nurn. cômoro ocular comum r.1ediano (fig. 7b - d ,fi&, 
32, fig. 33 - a).

. . , , , Tratenos agoru dos Lania tor_es. Nesta suborden h1;;1. farulias que 
possuem cômoro ocular e outrã.s qÜe nao p possueL1, estando os olhos. se"".' 

· parad0s entre si. Entre aquelas estão ás seguintes fanÍlias de Lania- '
,,,. tor_e_§: As

.!�li�df:1�, .Q.9..§J�ticp_�, Go&1=_e_p_tl_a�, .01�q,_o_p_o_a.:..:h.��, · ;pha)a�.;:. 
_ d!.,d�, Travuni� e !,.r4.a_e_!l?l1..Yr-º•h_ida�. N�o possueu c�r,1oro º?ula� as fa ... 
, r,ulHiS que se neguen� Bi_an't_;l;_q__� 1 ;p_2doct1c�.!':. e f�r

"'"
n.2,.§ae (fig. o?, 32,

33). Nestas três fc:J.r:uliét1J nuo ha cônóro ocular, nas pode haver, no ce
falotórax, geralLiente entre os .olhos, Ul-:J.a elevaqão nedianu, cuja•. pre"'." 
sença ou ausência:, bem. cor;10 cuju estrutura, fornecen oaracte.re.s gené
ricos (fig. 8, 32, 33). Nos f ..... 11.�-�ij._f;._� a _posiqao do c�moro oct>lar 
(r.iarginal, na borda anterior do. cofalotorax, ou dorsal, afàstado da 

borda anterior) é- caráter que serve pE.:.ra Ei. dis tinçtto do géneros. 

Q,uanto aos P�l_p_�t_9!..�_s�- v't • .r:10$ tratar d.e cudé.1 ur;1 dos 1ois gru-.
pos em que se divide a suborden de per si. .... No g;rupo :çup!!,S)J;, ha s�.mpre 
um cômoro ocular,, muis alto q_ue. longp ou tao .alto quao longo ( fig,. 78. 
- a, fig. 14-4, fig. 73) •. Nêste grupo há uma Única fauí.lia, u dos . Pha;...
lap.gi�. No grupo Dys_pnoi a disposição do'S olhos fornece caracteres 
para dist!nguir certas ftlhllli8;s. 1Assi.1p:,_ por exeraplo , .  nos T.1:9Jt'4...JJ� '?ª
.olhos estao nuni cômor.o ocular colocado nu borda anterior do. cefaloto-
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. .. rbX e forrmndo con êst0 un processo q_uG recobre as q_uellcaré.ls e os pal

pos (fig. 2, 4, �n-. :Jos A.c_I:?.P..ê..? .... �_lJ_o29-_sl_a� os olhNi 8Ftão nuito afasta-: 
dos er3-tre si e nuo hu oôr.ioro ocuL;1r. �Jos Ne1p_1��-º..l���i�ae. e Is��yro_psal1. 
dae ha ULl cômoro ocular .SÉ.H.1elhunte ao encontrado nos 1,halangi1d&e ( gru. 
pÕ�Eu_p]l_oi) • Note-se. que ( n& fanflin J?-:h1�-�lUtJJ-_q_��� �u bfainiliâ�li.e.,_o-f_Q_
,EhJ.n&e (grupo Eup_r�_) ha o gênoEo, _çaddo banks, 109.l, cor;i 01110s .• .... mui to
gr&ndes e cô.raoro ocular quase to.o alto quanto o ce.fúlotdrux, aó passo 
que na faHÍlia Ac_r_o__p_s_?yilionid_p� ( grupo PJ'.:.S..Pl�i) há. dois gé·neros (� 
psopilio Sil vestri, 1904, e Cadq_e_lla H!rst, 1925) cori;i. olhos rmi�o gra� 
des e sen cfü1oro ooulur. Pela. disposiqao elos olhos; ês tes dois ul ti11os 
gêneros, ape,sar de se1·er.1 de grupo rmi to diferente• assenelhú.n-se · a
Caddo Banks; 1891 (fig. 21, 74}.

3. Palpos

Pelos caracteres dos paJ.pos podeuos distinguir os . Pal....J?1i_tores 
dos Lhnia toreE2_. Aqu�les ppssuen1 os pcilp9s delgados; de. garra terr;1ina� 
fraca ou ausente (tig. l; llj 13, 14; 18, 19, 20); ao p&sso q':le néstes 
os palpos são robustos, ter.r:1inados por umü. gu:rr:,1. terL'linal forte; fo,r
mando uma pinça con ô tars°c) ( fig-. 7o - e, fig. 8 ;.;;. p J fig i. 16, fig. 2d, 
fig, ]3 - p). 

Pelos caracteres dos palpos tanbéra se s�pl.r�n t>s dois 
c1e Palpa tores. Nos EUP.no:1. ôs tarsos dos palpos suo n1 tid&aen te 
lo:n,gos que--"ãs t{bias ess unhbS. süo ben clesonvolvidas' . liSúS ou 
n�as (fig. 1). Nos J]YSJ�n_o.l os tarsos dor, J)ELlpos Bão .r:.lé.i.is curtos 
tibias e as unhas scto rudimentares ou ausentes. 

. 
. 

Nos L�_i_�ore...ê. h8. cinco tipos de pe.lpos, a so ber; 

grupo� 
mais 

pectí
que as 

a) - Palpos fortes, gerulmento Lfüis curtos que o corpo, ,de segmentvs
mais ou wenos da uesrn.a espessura, con patelo.s curvas, t_1bias e tarsos
com espinhos inferiores em dues séries, de fêrmres e _p& telas· ine.rnes 
ou .armsdos. Possuen palpos assin os g_on_y_lepticl_c..:.�, r_�q_J:§m_gt"'didé;e ,Podoc
t�d�, Tr��en

.
�cJij.da� e 1.!'_a_v_tLnJJ:S1ae O'ig � 76" :- c, fig. 1, , fig. 71, 

fig. 72, 1lg. b). 

b) - - Palpos seLielhan tes uos anteriores, mas cruzados' nas. p� telas,
ante das quelíceras. S&o encontrudos nos Assaniidae (fig. b ... p, 
49 - p). 

-- . 
di

fig� 

c} - Pulpos fracos, se.r:.1 espinhos, nuis curtos 9-ue o corpo; trocanter,
pa telo. e tarso do nG sno conprimen to; f�11ur e ti bia iguais o rrm! to L'léÜ�
res que. os outros se�1entos, com a bordu infBrior serrilhada.Sao assim 
os palpos dos ��e_tJ_çl_� adultos (fig. 28) 

d) - Palpos nais longos que o corpo, con fériUres e pc..:. telns. delgados,
-tÍ.bias e tarsos mui to uais espéssos que os se&;.r;rnntos basais, 6.rmados
de _ª) spinhos. S&Çl os pc1lpos dos StJT;J,lj.._duE:_ e p_i_��t_i_q_�� (fig; 32, fig. 33
- p • 

e} - Palpos semtJlhantes us pernus, sem espinhos, delgados ou espéssos.
Este tipo de palpos é encontr&do nos Onconodifü.1.e e nos Cos_m_e_tid_a_Q jo- ·
vens (fig. 67 - p, fig. 84, fig. 85).-:..::...-----

· --

4. Garras

Nos Lania tores a estrutura das garrus é usada cono caráter b�Í. 
sico puru a separãçtÍ

°

Õ-·ãe fanÍlias e subffülÍlit,.s • 

Nesta subordem há uma f1:mÍlic., que nprece nençao e flpecial, a 
dos Triaenon,rchidae, onde ss tarsos III e IV têen duEts r;arras Htterais 
que se·mos �lJll éorri.l) processos de· lillW. garra nedianc::'c naior e bem desen-
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volvida. O conjunto dá Í:i ir:tprdssão de unu garra trÍplicEl (fig. 80). 

Nos T:ravuniidae-; tanbém da suborden L4rüatores ,liá un pré-tar-
so. 'uma garra-meci:fãnãeduas gc1rras latéraj_s que se-desenvolVf,:}H jun-
tos. f0rm.ando o conjunto uraa estrutura,pecu+i.s.r, o peltonychiUL1. (l) 

. 
' ' 

/ 
' ' 

Nos d ena is Lunia tores há, nos tarsos III. e I_V, _ duL. s unhas, ' li .. 
' -�_ ..... ____ ,,..._. 

b+' '1·· sas ou pectineas, c�rat:er êste que· serve parµ a separaqüp de su J.ar.u. J.

as (fig. 24) • 

Nos· P,al,12atores a p�·esenqa ou ausência de garra nos palpos 
oará,ter que. se:par-a dois gra11cí.es grupos·. No. grupo em q_ue · os palpô13 
presentari1 garrà, sua e·strutura é usada para s_eparar su.b;faHÍlias, · 

a-
. 

Nos Lania torEls 'podi;, haver entre .as mirr#s dos tarsos III e IV 
tUna saliénc±a 1uitl.;iosa, denoninada pséudonfquio; estrutura es7tE!. que 
e,4l$te llOS: Q.2.!11:Je_p_tJô�ae.., OPS..8,.e_tJ:9,� e .ê..tz.�aj-j_a� (fig,. ·7� A - t, fig. 
-83 - ps), faJ.tanà0 nos pj._t1:.P_t __ :ij._�, �o_c_tj._fill.!:_�-fill-�-�n_E_ojlj._� e �s!Jami-.
i�. Nas ,f9rri1as jo

,
vens de P-211.xJ._ejl_t.J_d_a.2.,(· � .. IIE�i_q_a� e etJ�..P-J ___ dp __ 

e 
.. 

h
'
a seE

pre um. arolio que desaparece no adulto fie:. 27, 24, 83). AJ,gu.n1as vé
zes o pseudoníriuid te.r.l valor LlUi to relativo, por ser' em tais' casos ,de 
mu,i to. difícil aprecia;qão, conforne Já teve ocaE?ião _de observa.r: .CANAI:S 
{ Cf. Canals, 1933i Estlid!os Arêlcno1op,icos 

1 1:3ue:gos Aire.s ! III). · ;Asslrn 
e que, se o observador nao se acautelar, poclera confundi-r; em tais ca-
sos, formas de Phal_E�.n.ftº .. flid� e 9'_<?11Yli1_p_tJ-da!3_. 

5
r 

Glândt+las odoríferas 

Tôdos os opiliÕes apresentdn um par de glândula;s que secretam 
um líquido de odor rmis ou L,enos característico. Cada. glândula se· abre 
no exterior de um la.do e. ·de outro do cefalotórax ou 11d face anterior 
das ancas II. (fig. 76 - 'e),. 

HOE\iER, en 1:)23, . en suct r:ionor;r�fia dós opL_biÕes do I<1undo (Die
V!eberkne chte der Erde) , fez una separuquo dos opilioes ea subordens , 
sendo a sua -chave baseada ra disposiq�o das glAndulas odoríferas: 

" - Aberturas dus glândulas 
de um lado e c!.e outro 

odoríferas er.1 nroerünências 
d.o e e falo t Ór ax � --- ------ --Ç]e,p_h_o__p_h_tjl.,tl

rai ( fig. 10 
::-a)• 

Aberturas das 51�116.ulus odorÍf eras geralnente
bordos laterais do cefalotórax, sem proeni-

nos 

riéncia --��---------.��-�---�-�------------------ f al _l?_�t_o_r!3..ê_
� e . 

Lania tOl"''eS� .... - , -•· -
Agora, porén, que s� conhec53m o� Tra�-�i_í__..q_��, que possu�n as 

abertur&s �as glándulas odoriferas Btl eroinências sôbre o cefalotorax , 
a. chave de RO�c'1ER não ten LléÜS raz�o de ser, sepétrando · de 1..W1 lado , os
Çyp_p.o_p_�almi e de outro os �Jl_�t_o_r_E_� e &��i.§l�t_oJ.�..::-':, porque os Trayu-

·• niiclae. sao · Lania tores. · ' .· - -,---
---- ------. , ? 

SOE&":BNSEN, ao trat&r dos Hernandariidae e .9_o3.21etj__d_�, separou 
estf.1s duas fa1.11Íliafl das denais do L�:ri'Iã"tÕJ.:-e�-,--pelc, si tuaçao das gl�nd� · 

---------·----

1) - não ,pude COLlpul�ar a literatura relativa aos Travuniidae. AS no

ções que· d.ou néste trabalho, relativas a êles-;·me-·1�õr-ãi.i-gentilne�
te cedidas pelo Prof. li

I

ELLO.:.LJI:ITÃO. 
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_ -1as odoríferas, tendo d:i:to, EJôbre - os Herriahdiiil,r:lidae e Gosr4etida::�V . 
. ' ' ' ' ' '  ' , 

.. - _ 11Et:1i�saritti,1i 1�J1t'#�•ri�i. JiQ.,$t.idJ ;fl¼�i8�1-�- ,91fi��i-�@_: ... ( a,p,!1:S:!P-W )}k: R?:x�s _primi et �eti:un 1 paris �- Eroc_essi b1!,ê_ fô:rniatus, ·_ 1quol",��: JS:JÇ?-�
tidura ad ventrem. _ · · · . -- : ._ .• _

. ' ,.··.,•,,t:: ., . 

"Emissaria lig,uoris :foetidi secundura r:1arginçi-s. Jaterales, _$:!,@í:(;:1�
ti  dorsalis ducta. Orificia gla!&�� foetidarum deteot.a. 1l"7'.7·_

Presentemente os IIernandariinae consti tue.r:i apenas i.U;ia far:afii'.�:
_dE? GoI?-,l_l�_Etidae, e, sànent€ pela posiqãõ. das aber_�uras - das· · •· g1ândul:ey.s:_; 

· odorTf eras,· nãõ devem constituir. urna fai:1Ília à parte... ' .-·,, 

6. Estignias traqueais
·, . - , ,:(

SOERENSEN, en1- seu trabcüho · -pÓstu.ri10,, publicado por IffilJRIKSE:)$, 
e 'inti t':la,do "Descri�tiones Laniatorum" usa a situaç�o. e visibili�á�:�:
dos est:i.gr11as traqueais como carater pEira separar• far;n.lias. O seguint:�·/

1 trecho é transcrito .desta obra, a· respeito dos Phalan&odi_da.,.�: '>_ri : 
•, 

IISJ?i:acula aut opte_c_��- aUt .lli_S�, vel perp1;1s_i_lla (,2_cul� U?:tr;
perc1:eiendaTTrb1caj.aria, intefJ:,�, niar�ine ciliato (Pha).an&o,��:;:
� mihi oliril) , lli maxima, ovali& s.i ve sublun.áta, -., ca:ncel1'1ª,\�.
niv�a, qu�i. Cancell,i tuhersulis mic�o;eicis · orna ti: sunt Z:�,��···
moxidae m:i. 1;:i. olim) n. · . · - ·_ .. -· · . : . : · . ,. 

' .  . --- ..._ -- - ' . . . ' ;• 

ROE':JER' consié'.era ênse caráter como de·· g�ancie 'valor na distl�;,...Ç 
. ,,,,., : . 

' 
. . ' ,li • ,, • ,  • ... ; . . • , --,.•.'. <I ,..,, ça.o de gêneros. Na fauna neotrop1ca e usado na ,d1st;t.nçao ge gSneros :{êl:$ ! . 

Phalangodi� e J_r_icornmati�, po;i.s tô�ôs os outros _qpil.ioes ne6trÓ•if::t��--:. 
cos a_presehtam os estigmçl.S e:x:postós, bem v,is{V:eis. ,- -· . · - ·· .. :·.:•:.· 

-·

7. Borda anterior do oefal�tór��
,_:�·-. ', ·_ ,:;,.�1:·

· 
' . :- .t� . . , A ·arnadura da bó_rda anterior ·do cefalotorax serve para a �.çt�,:_ 

racterização da família Assamiidae, _ er:1. que é armada de cinco· ' · dent:�:�,·
( 2 - 1 - 2) arredondados7' liorizontai·s, dirigidos para diantê (fig. '3:5' !�: 
fig• 49) • 

, • 
e i' '

o . ,, ·''. 
, . . ·,i ,"" .. \ 

__ . , Nos T1r0gulidae o cômoro ocular esta na borda anterior do • · ��ê':-· 
falotorax; f.ormando com ela uni processo que recobre· as quelíceras j{'os.
palpos_ (fig. 2, 4, 5 ). • 

· · · ·, ·'·'< 

Nos Gon:yleptidae e_ Phalansodidae há em. geral. uma elevaçâ;�·:{ci�-
- diana na borda anterior -do 'Qefalotoràx, na maioria das vêzes p4":q:li'ida 
' n8s · Gonyleptidae o.e, do_i,s tuqérculos ou espinhos·, n1as é sempre _�,a,�áter .'.

de valor e·s,peeifico (í"'.ig_. 76. - g) .• lµru_ fo.Eembol$phae;p,us Holmberg,-,_> �1909, ..
há, na b_orda anterior do oefalotór.a:x; um: pà1f'd1:;l' a:,.tos�êspinhos_ i'.e1!1ina-.:· 
d,os, tal qual encontramos em Prowoynga _una Ivielle-Leitao, 1927 , .. :�. �' em,'.· 
Prowe�hia heloisae H.- Soares, 'l945; a su bfat11Ília GOD;;tleptimJ-i,;�:::�··.��eu VJ!.- ·, 
for ê puramente, especítieo.·., :, · - ·- ' .. /_,--,.� · 

. . . .. . 

8. Segmentação.do escude> çlorsa,l

Em quase. tôdos i)S' oplli5e.s -O� cinco primeirps segme-rt�iC½;i do ab'_� '. 
dômen eátão · ;ru11qJdos co.tu o cet'alptÓra:i;:, · forn�angc;:>. o ee.cudq dci:I\$;�+, de(",
modo_ que s:e distingue neles _o :·c_efalotor�x .e o_ ··escudo abdor:1in:a�:,;- ambos · 
fund�dos · e 'formani;lo ó. es.o-udo ·dorsal. ,$egu:ndo e·studos de HJUJSIWr et SOE+ ..
.cRENSEN, há. dez segmentos metas.somát1cos. Restam ii.vres tr'ês. tiEl'rgi tos $:: ·:
b opéreu;i.� li;nal. Fazem exceçãó os Oncopodidae, em Jiue os segxii:entos an..,..· 
terior,e;s do a:'bd'ômen se fundem ao ce:t'alotórax, fi oando livres: .�penas o 
Último "te:r'gi to e o .OJ)érculo -anal dorsal� . · _ ·, - · . 

Dever.ias_ resaal var o caso· de Acro;e�Ôpil,iQ chilensis Sil vestri � 
>/•:,••••·•·•T • > • 



fls •. 7 .

. 1904, que apresenta dois tergitos torácicos livres e seis sulcos abdo
minais dorsais, n;o havendo neles, portanto� escudo. dorsal. Esta esp,

·. cie passou a óonsti tuir a família Acro;esopill.9nidae �

; �os Palpatores (fig: 78 - s), enger�l; a separação entre 9cefalotorax e ·o abdômen e feita por um sulco completo, que chega ate
as bordas laterais� Nos Trogulidae ·e New'1Stomatidae (fig� 2) a regiê:o 
cefálica, a torácica e o escudo abdominal estao completamente f'unçti-
dos •· Em outros casos, como nos Ischv;ropsalidae e !J?halan�i,idae (fig,; 
12,· fig. 78), o segundo tergito torç1cico se apresenta limitado por 
dois sulcos paralelos. Os Tro,µl,id� e os Gas1iell;inae ( êstes são os
nosso� Palpt;-t2.].� mais�,corinmS possuem o abdômen em geral 'inteiro. 

havendo 
dominal 

N�s Lania to_l'es a porçâb c�falotoráciea $ sempl�e Íntegra,. 

�epàraçao doltergi tos torácicos. I!uu ,2.BE..2.I!ºdidae a porçao
e, cor�o nos Tr_y,k_ulidae (Pul12uto�), integra. 

não 
ab-

Nos CosL1etidae a separaqão· entre o cefalotórax e o abdômen é 
demarcada por um sulêfo-incor;1ple to, que não a tinge as bordas laterais. 

Nos Laniatcires, em geral, essa separação é feita por um sulco 
curvo para diante qÜe-delimi ta dois liri1bos cefalotorácicos laterais. 

Nos outros opiliÕes as áreas abdominais são separadas por sul 
cos transversais, direitos ou curvos, lie;anéLo ou não os sulcos que 1f: 
mitam as áreas laterais ou lirubos laterais do escudo dorsal. O· número 
de si;.l?os é cinco ou quatro. Nos. Q.y�thalmi os sulcos podon ser mui 
to n1t1.dss, duma bor1a à outra, dando a� escudo o aspecto de se9menta
do, ou sao, ao contrario, ml.lito pouco nitidos. Em certas subfamilias 
de 'Gonyleptidae, de stignidae e de phalango_didae há apenas quatro sul
oos � · Os sulcos do osoudo abdominal poder.1 ser. mui to visíveis ou pouco. 
apre·ctáveis, às vêzes mesmo apenas esbogados. Nos Herriandariinae (fig. 
34) ha apenas dois sulcos, o de separaqao entre o cefalotorax e o. es
cudo abdominal e o que separa as quatro primeiras áreas do'limbo poste
rios. Nos -Phalangodidae do género Scotolemon Lucas, 1860, ·os sulcos dÕ
escudo abdominal sao pouco visíveis:-Entreos Travuniidae, no mes1210 gê ,
nero há espécies com sulcos muito visíveis, cõr.1 sulcos raal visíveis e
sem sulcos. Não obstante isto, nos Laniatores neotrópicos, as subfarií
lias de Gonyleptidae, Phal�-��...§3.. e Stygnij.a� se separam. pe:flfei tanrnn, 
te, de acôrdo com essa segnent&çao. Em Apembole,:ehaenus Holmberg, 1909,
só são vi síveis os sulcos I e V. Em Prowe_Y.hia �lello�Léi tão, 1927 ( = 
Metaxµndarav:a Mello-Leitão, 1928) só sao nitidos os sulcos I eIV. Es
tou, :de a.côrdo com CANALS, · que julga desnecessária a. subfan:Í.lia A12embo:_
·1ephaeninae .Uello-Lei tão,. _1932, para apenas um Único -género Apembolê-
phaenus, no qual só são visíveis os sulcos I e V, sendo êste O ú.nico,, 
motivo por que foi retirado do grupo dos PachJ:_l_inae •. Se se mantivesse
a subfamília 41?�f!lJ>91ej?l_laenJ:���-' .gou uri1 Único gênero" i seria necessário, 
num sistema uniforme, ,criar tambem Ur.J.a outra subfwnlia, que s.e" denomi
naria Proweyhiinae, para o gênero Pro1ive_yhi�, que está entre os Gonyle2
ti�. . .. 

:§n1 certo� Gonyleptid�, .� preciso muito cuidado. na quE;stão ga·
segmentaçao· abdominal. As vézes ha, de um lci.do e de outro, atras da a
rea LII ,. um esboço de_sulco

1 9,ue :poà.e ser confu�dido �om um. sulco 001;
plet?, ·le�and� a um.a subfanulia d1.�erente. Em U1tobat1nae e Caelo;ey�p.-"
nae 1s to e mui to comum, lJos Ç9�!!1§l t�-9:��- e nos _!_)�1J2a tQr�.ê..., fi.O con trar1.9,
os sulcos abdominais, . qua,ndo incomplEJ tos, começam do meio para as / a
reas laterais •

. Q,uanto ao sulco longitudinal nediano da área I, não exi:à:te
nos Palpatores e numa Única fauilia de Laniatores, a dos Connetidae,
em que essa area é inteira. Nos PhalanP;;odidae, em geral, a area I e in
teira. Nos Gonyleptidae já se dá o cont1�ri_o, , é quase sempre dividida:
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Nos Gonylepttg� est� divisão é mais frequente que n2s
. 
Paoh�lin�;pois

naquela subfannlia so os gêne:i;os Guascaia Mello-L.eitao _, 193 , Mello
lei-taniana Soares, 1943, Geraecormoblus Uolrub-erg (néste apenas algumas 
espêcies) e Heliell-a Soares, 1945., téem a área I sem sulco longitudi 
nal mediano. Nos Goiiiosominae, há, na área I, duas :pequenas áreas t.ri':: 
angulares separadas por largo sulco longitudinal m-ediano, e. a área II 
se insinua na área I, e o sulco de sep&ração entre o oefalotórax e o 
abdômen alcança o segundo sulco transversal. Em �nilla Roewer, 1913
( Gonylepti.9-� - Prostygninae); os sulcos do escudo dorsal estão t�dos 
ligados por urn sulco longi tudi'nal mediano; além disso,. cadti. metade da 
área II está por sua vez dividida em dub.s, de modo que esta área está 
subdividida em quatro outras menores, dispostas em fi'la transversal.Em 
Ceropachylus IVIello-Le:i'.t�o, 1942 (Gonyleptidae - P,achylinae) as áreas 
II e III s�o trilobadas, tsto é, subdivididas eril três. po:rqões. Por e,g 
quanto, porem, nada se pode dizer do valor desta.s ocorrências era Saba-
nilla Roewer, 1913, e em _lli,_r,opachylus Mello-Lei tão·, 1942. . -

É curioso notar que há· espécies de t�ansiçâo entre os Goni
leEtinae e os Pachylinae, em que se fica indeciso quanto à sua coloc�
çao em·subí'am:Ília. :E o que já tive oportunidade de comentar em relaçao 
a .. Megapachzlus .srandis Roewer, 1913 (Cf. §oares,, 1945, Arq. Zool •. Est. 
Sao Paulo,4, no �relo). Em Mitobatinae sao frequentemente encontradas 
formas de transiçao entre os representantes des.ta suhfamÍ.lia e os Bo-
urguyinae. Em Promitobates ornatus (llello�Leitão, 1922) encontramos-a 
cada passei individuas ora coa quatro ora cof'l cinco sulcos transversais 
nó escudo dorsal, 

Um opilião com o facies de Goniosominae, tendo cinco áreas do 
escudo dorsal, a é.rea I sem. sulco duplo longTtUdinal mediano e os fê
mures posteriores, sé bem que longos, relativamente grossos e com. ra
ros espinhos apicais, deve ser corrsiél.erado como un J?ac'hylinae. Foi o 
que considerei, ao descrever Discocyrtus fortis · Soares, 1�5, antes 
determinado como Progoniosoma 'roridwil (Perty, 102). ( Cf. 801:Lres ,1945, . 
Arq. Zool. Est. SaoPaulo, 4 nç, prelo). 

9. Q,uelíceras
. I 

-

As queliceras, em certos casos, fornecem dados p�ra separar 
famílias. Nos PalJ2_a_t_?re� Dyspnoii os Ischyropsalida� (fig. 12 - q) se 
rec8nhecem por suas imensas queliceras, maiores que o. corpo, de, segme_g 
to basilar geralmente arr1ado c:Le í'ilas de espinhos ou dente,s robustos. _ 
Nos Nemastomatfdae o segmento basilar das quelÍcerús apresenta peque-. 
nas apofises basilares, de aspecto característico das espécies. Nos 
Eupnoi, a subfanÍlia Oligolophinae se distingue dos Phalanf,siinae por
que nêstes o segmento basils.r dãsquelíceras é inerme, e ru.1.queles, ar
mado de ur.t1 espinho dirigido para diante ( fig., 68). As quel:fceras · são 
fracas "em ambos os §_exos de Sclerosomatinae, Oligolophinae,, Lept_o�!_
�ae e Liobuninae; sao muito robustas nos machos de muitos Phalangiinae 
'ã1rãgre"ll:ina e. · ·--�- •

�uanto aos Laniatores, há g�neros em que os riachos apresentam 
quelíceras muito mais desenvolvidas que as fêmeas. Nos Gonyle:etidae, 
há subfam:Ílias em que as quelíceras são normais nos dois sexos, o-orno 
em Gonyleptinae, Pachylinae, Mitobatinae e outras. Nos Cranainae e 
Prostygninae há géneros em-qUe as queliceras são normais nos dois. se
xos e oi:,tros em que são .JEais desenvolvidas nos machos. Nos Stygninae 
as quel1.ceras dom.acho sao sempre mais desenvolvidas que as da féniea. 
Nos cosmetida.2,_,_só em alguns gêneros é que há êsse dimorfismo sexual, 
como se da com os Phalangodidae nao brasileiros, pois em nossos Pha.- 1 

langodídae as quelice"ras sao norr1ais nos dQis sexos. J?or êsse di'iiiõr- · 
fisno sexual é que se consegue muitas vêzes separar gêneros cujas fê-

- . . . -meas sao aparentemente nuito. afins. 
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. Nos CosmetÍda8; a··;ob\1.Ste� das quelioera's dosmaohos dB 'Cer-
tos ,g$n,e:ros. é d�v!da;:1aco· seg,ua,do'. �gm;�nt9J/q_�e · é·:�':i'.l�t:a:tlo ·�r··é.r�es•erjt:Ef '..,!!: 
ma düt''\Ta.tur1;t ,su:i;>t1;''i0'.r ;,qu,€L E?Xdeêls e!!l altur.a o pi.-�n�ei:ro; segn1ento, Ha cm• 
sos J�hl qlt�. as qliiêl!,.Í�à'�aki,stio. t1t1.rnt�i�j _EJni hmbos :dá s,ettbsr ·�e 'b'.ê41 qu�, ó 
segúj;\êió, :·. se.e1)1en,t�;.j> e;ntô el'ta,s e·s.i'�•êie� do :b�s1;10 gÓ/ie:Jtó la po$sa EtP.#�sê�.�ap 
uma êil�Vatut'a $1,iP�tiõr que exê�q.e e1tl a.l tti1"'a o pl:'lmeito segraen,_to L RQ:E• 
WER J &ó, dar a,. dià.grto.S.e de. Cynp.t�� j que .é O.a suB:te.ri1�.JJ,ã �ln.ê.t!na� • a1z
o Segt.d.hte, , a :respeito déls que�!·�er��q . : : . · . . : . · < · · · .. ;. : 

H lI i. Glied. dêr Màh(iibel�: bei!i1. t'S. ur;rd. t �CI,'.iné!.l ge�â\l,tj sel;;. 
tener mi t �iner ,, .das l • ,Glie.d :ll�ch í.Ü.)erra:g�J;tden,j '. ol;)erétl ; Kniewbl ... 
bung." (Cf� Roevl/er, l91�rA:rtih;, Naturg. ;.,:18 A,{l.O} ·1 31}.,.

" •  
/ ,  ' , ' . '- ' . ' . . . .. 

' . 

10. Mo'dificaoSe·s e�tr�turais . do c:ómbro. 'ôculur
,,' ;J •• •• • ·• . • : .· ·' ·• ', • '  

A urmadura de1 c.Omoro ocular é �sada p�"r& f'ins de classifiõf,1-
ção, tanto nos Palpat.ores cq!l10 rios Laniatores •. Nos ·Palpator.ea, Jl3lq,l!Jibi,. 
sobretudo nos Gagrel�J.,.ina,,ê;" a presençâ e q.i:ªposição go� espi"niiq�··:'·,x;,esse 
cô.moro ocular forneoe.1.R t)le!llentos considerados como ot1mos p�1:réi. .� s.�pa� 
ração de gênero$ (fig. 6�f .... o, fig� 73J •. No. éri.,tan'tp ,_ u.tn.1;1_ peqµ�:n:�n.a sé�. 
rie de Gagrell,inaE:.· por mim e.xaminada ve�p( móstrlill'- qµ�:,· é'.'��U;;,:t.C? · P,�0"?"�v$1 · 
q"4:.e êsteE,; oe.�aete'r�s veng�tt11 a, �el; �ncaragq� , O,OI!l vtiq.Ql'.' -muito relut1:yo: · �. em vi:t+t.ude d1;3 sua .variaçab ç.entro eta. espeoie ·(oft soares. 194:1; .Arq_ •. 
Mus i ParanaenS$ j ,3 t a12) ' Aliás, CA.NALS Já teve 91;>ortU�lduda_ �� ob;_' 
servar &st� fato,. o r1es;a,Q. t;endo•se dado OO.li1 o PfOf, MEtLO-.-LE)tl:rAO �-

n.erme. 

N:o� Lan��" os Cosr1etida� têêin .s�mpre o cômoro ocular +'"' 
·', ; . '\ . ' ' ' \, . ..�,· . . 

· Nos Phalan.fiod,idae, a posição do ,côniorc:i, oQular {marginal - na·
horda 61! te rio� dg .· q�:êaJ:O:t·§':r:-,ax, ,,·OU. dQ�s:al ·�, nii,.is o.u men,o� . no meio do .. 
cefaloto.rax) ,: alem de sua armadura, e 'Cara:t�r qti.e t.em sido usado na, se 
paração de g�neros ., . . . · . . . 1 · ··· . . · -

· Nos Gonyleptidae (fig. 75, 76, 77) , o 6ôiiloro ooulai"" . é semp:re·
dorsal,. pQdendo ser ..,inerme, com armf;ção' pa.r ( dois tubérculos o.ü espi� 
nhos), ou com armaçao ímpar (um tubero1.,1lq o·u:espinho}. o cônoro oç,ular 
pode ,se.r m.ais alto que largo ou raais l ...... rgo _ que alto. �Sendo màis alto ·. 
qy.e _largo'>;. por vêzes �e pode ter a impress�� <¾e que e armado de 1:1111ª. �i, . 
pofise bÍfida, em vez de ser um cõnoro octtlàr alto,. armado de dois 8$.-· 
pinhos: Foi isto qu_e .deu lugar à criação do gênero .(}oyusia Piza J .•• J,:9,40,'
(Cf. Piza, 1940, Arq. Zool. Est. Sao Paulo, 1 : .54) p,aràJ:l:S ·espeq1es·'.�:. 
Eusarou..s com_ cômoro ocular .armado de �lta a.426rise· ��di�na.,,bfí'iclà\ . J:&:<:
ti•v� oportu.nidade de contestar esta ,separaqao de# ta.is especies de . El.li:-:,<,:2
sarous ,,,em. género distinto ( Of. Soares, 1942, Pa:pe:bs Avul�o.s D�p: • zcr ...

.. 
y

ol., .sao Paulo,· 3 (13) : 208). Julgo tal.�mbdiv1sao·desnecessar1a.:. · Ê.:::; 
muit<;> diffcil- saber-se �e o ·oômoro ooular�é, iêtü oertoil .. casos, iper�1.�. �,':; 

· prqyido �e uma gr�nu�uç�o wediana, gu se 'e. arma�? de � pe9-ueno .�u�E?,:-t;:r
cul.o mediano •. A d,istinçao entre tuberculos e es..p1,nhos e mui to d1f1oil •.::, 
de )se· faze.r �; �m 2ertos oàsos, iruposs,ível : Julgo que· não se �eve:·. 
ma1-s �azer d1st1nçao entre tuberoulos e espinhos, devendo ser ueunidos.·: 
tôdos os géneros que só se diferenciam apenas .. ,:po�r qµ�_s:üii,e>de tubérculo:•'..: 
ou �spin}}o; o qtie se deve levar em consideraçãd é s;a a ar,mad:ura é par'• 
ou im.:phr, E:x,aminan,do vá:i�s indi vfsuos d.e Wlla !]16 smu '. es��e·i.st ·ét,e,� . E\.lsar� , 
.cus .:pert.Y;,: 1832, oh�guei a conclusao de que era ir.1poss1vel à .d1stinçao 
entn� '4f)l. ·.�ar de tubercul.os ou de espinhos no oômoro ocular, ;tendo . no'-. 
tado 't_a!'f;l.pem qu_e essa arma.dura par podia faltar- completamente no oõmoro 
ocula.r ,.:,-tornando-se êste inerme. Foi o que :m:e levou a·reunir os géne-
róg Enantiooentro.m e J!!usarcus num único. (l} A,liás, êste meu ponto de 
vista :ttli plenamente confirmado por !dELLO-LEITÃO (Cf. Mello-Lei tão . � 

lJ .. ·ot.:- Soares, 1943, Papéis Avulsos 1).§p. > Zôol., .são Paulo', 13
· '�: 207�208 .,
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11. Forma e disposição das· ancas
. ' ' 

Nos Laniatores, as �ndas �osterio�es fornebem caraoteres pa-
11a separar doisgrupo�-, ,de fàmÍlias � tôdaS com os Últimos quati'o. segmen 
to's abdominais, inollil.:i.ndQ a .placâ. anal dorsàl, livres na face .dorsal-;· 

. e c.om., o art{ culo terminal dos tais os III e IV com duas unhàs: lQ _ gru-,:; 
po � ancas posteriores intimament�. soldadas ao prir.1eiro segr:1ento do a}?.t 
dômen ( Cosmetidae e Gonyleptidé:li!_H 22. grupo - ancas posteriores solda� 

_ das somente na base ao prime.tro segmento do abdómen, livres na m9,ior 
parte de sua e a tensão (Assanliidae e Pha3=.?-.fl_JÇOdidae) • 

_ Nos Gonyle;etida� a� �moas · p�s teriores _ seryem par� a sepai:a-
çao de dois grupos de subfam1.l1&s: 1 - ç'!.p.cas '. posteriores so exce.dendo 
a margem lat.eral do e.scudo ._ abdor,lirial em seu ê:ngulo apioal externo(Pros 
t7gninae, •Cran�inae\H titerocran�inae ,Hernandariina.e, Stygniç_ranaiha� -: •
fig. 3If, 39); 2 - ancas posteriores ultrapassando· a margem la.teral do 
escudo dorsal em tôda a sua extensão . (Pachylinae, BourB_'-!Y.inae, Go

7
t

leTtinae ·, Oaelopyginae � Mitobatinae, GÕnTosomTriãe - fÍg •. lt), 75, , 77- 4 ' . --- 21 t ......... _ 

Nos' Stygnidae as ancas IV só excedem ó escudo dorsal pelo 
se� bordo apical extern� (fig. 32, 33). 

Os lobos maxila1·es das ancas II podem existir ou não -. nos 
Phá an qdidae. Certas subfam:Ílias desta família se distinguem .por êste 
ca att?r. Assim, é que t. Pha,lahgodi_�_e_ se distingue de _?tynop�i_!l� porq_ue
naquela. subfamili.a ha Ioõos maxilares nas. ancas II, os quais • faltam
nesta Última subfamília. DO mesmo modo _&.eda.,p.Jll� se �epara de Isaei-
nae. 

Nos Cosmetidae, o fato das anc&s das pernas. III e I.V serem 
iguais às de s pernas I e II, ou serem r:mi to mais espessas e , rôbustas
que elas,, é _caráter usado para � separaqão de gêneros •. 
'

12. Forma e relativa proporção dos f�mures

Os fêr:iures IV têem grande importância na separação de subta-
mÍlias de Gonylept,idae. Assim, os Bourg1;1,Y:i_nae se Ui�ting1;1,em. dos �.;.

· chilinae pelos fêmures IV: naqueles, tais fêmures sao IilUl.¼o longos e
inermes, às vezes ·providos de serrilha ou de pequenos espinhos api-
cais.; nêstes, são mais curtos, mais espéssos, e póssuem ap·ófises ou
eSpinhos. Do mesmo L1odo se diferenciéilll os ·:i:-Ii tobat�!-1-� dos G.onylep-
tinae (fig. 29, 75). 

. . ; ·. . ' ' . '. 
. ,, . 

. _ Na Sistematica dos Palpator�,a presen�a ou ausénc�a. de nod1!
los nos fêmures fornece eleL1entos para a separaçao. de subfarulias. As
sim é quel em 'tiobuninae Banks, tôdos os fêmures são desprovidos· de 
nódulos· ps�udo-articulares � ao 

1

passo que em Ga€jrellinae ·_ Thorell .os fê-
mur.a.s :-lI sempre possuem tais nodulas. 

Nos Pal�atores ai nda o núm.ero de nódulos pseudo-articulares 
d��: fên1u�es tam�ém é qa1;:ater 9:ue s�rve para a separ��ão. de . gêneros•. 
::E:st� ��:ratar deve s-er"' usado com muJ.ta reserva,pois Ja tive oportuniaâ
de� cOJlf._.tiitar .sua íncfonstância (Cf'.. Soares, 19r�3, Arq. Mus. Paranaense • 
3 ,. 21:;n f . . . . -. ' 

, _ Nos Phalango�id�� os fêmures I poden apresen�ar ou não tu-
berculos set:!.feros, oarater que s e·para grul')os de subfamilias. 

Um dos caracteres da fauÍlia Podoctidae é a presença de f.i
las de espinhos ventrais nos f.êmures I (fig .... 15) ... 
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13. Modificações estruturaj_s do escudo dorsal e dos tergitos livres
. 

O escuao dorsal, liso ou granulos6, cariter qu� varia com as 
esp�cies, pode ser inerrae ou aruado de tubérculos ou espinhos em su-
as areas. A arnação do escudo dorsal é caráter us&dp na E',eparaqão de 
gêneros, tanto nos .½.�:q} .... 8:..�ºF_e_�_ COLO nos p_�l_p_�tC?.1:e_�_- • 

Nos p-_o_n_y_;L_ey_t_i_dy_e_, o contôrno elo escudo dorsa1 pode variar , 
dum sexo para o outro ou mesmo dentro do nesno sexo. Nos Stygnidae. , 
Pha_langodidae, Cosn�tidae e Gci._�rellinae, é senpre .mui to 1-:�1__._ºi"ôr.rle ..... 

Tem tôda a razão o Prof. MELLO-LEITÃO quando diz que não se 
deTe separar gêneros somente pelo tamanho dos esp1nhos de deter.mina
das áreas, como fez ROmlER, separando Metavonones de Jiet�.vononoides 
sõmen te pela altura dos espinhos da áreâ-IIT ·ro·f: 1.re1Iõ--1eTtã"o-,-rr33, 
Bel. Mus. Nac., 9 (1) : 103 ).

Também nãe se deve separar tubérculo de esp:'...nho,, o que tem si-: 
. do feito pelos autores de nodo,discricionário. E� P.J§.2.,9_c_Y._��upº e em 

Go_nY.,;LfiQt_e_s_ :ey_OE'\.lER coloca especies com dois tuberculos ou .com dois
espin os na area III, adotando outro ponto de vista q_uêindo se trata 
de outros g�neros, se�arando-os apenb.s porque um apresenta Ulil par 
de tubérculos em tal area ou no cômoro ocular, ao passo que outro a
presenta nessa mesma área um pc r de espinhos •. Foi o que fez ao criar 
s�us g�neros �ogon��-�t_oj._q_�_s_e p-eoghnJQ.._e..P_��, un1 co!il um ptlr de tu-
berculos e outro com um pur de espin os na area III. . 

As vézes é impossível dist·inguir ·ur,1 pequeno tubérculo de um 
grânulo.·Este é um dos pontos mais delicados da Sisteuática dos o
piliSes, devendo o observador, em tais casos, procucar a espécie em 
dois g�neros ( dos quais um tem determina.da &rea arma.da, ao passo que 
o outro tem essa mesna ,rea inerme.). Por outro lado, ciorID faz no
tar o Prof. PIZA, { l) mui tas vêzes não se distingue um tubérculo· ·de 
um espinho, pois ha diferentes espécies de grànulos,·tubérculos e 
espinhos, de vários tamanhos, chegando-se a tubérculos espíniforroes 
e espinhos tuberculiformes. SÓ nos casos tÍJ?iaos é que a distinção 
pode ser feita. Já eu havia iniciado a fusao dos g�neros que ape -
nas se diferenciavam por questão de tubérculos ou espinhos, (2) an
tes mesmo do Prof. MELLO-LEITÃO achar que a distinqão entre tuber -
culo e espii.ho não se deve mais fazer, tendo mudado o critério que 
vinha adotando há mui tos anos, jun t&mente com ROE\!ER. ( 3) 

Como disse a·cina, a distinção entre um grànulo e um pequeno 
t1;:bérculo é, �s vézes, impossível. En Me.:t.��YP:_q_�_s __ R0�11:ER coloca,· es
pecies ·com a area -. III armada de, dois tuberculos ou 1nerr:1e. A_ area 
III e o cômoro ocular de IA.?Ji�P.Ylej)tol_�s.,_tnerI9-is_ (Me�lo-Lei t�o, 1922) 
foram consideradas inarmes quando a especie foi descrita em Liogon.z
lep'ioides, ao passo que forar;1 consideradas armadcis de dois. pequenos 
tub-�rêü"J.'.õs quando foi descri t�, nov

.
amen te, no g�nero Af1omalol

7
.�e_ê.

(Df. Soares, 194 3, Papéis Avulsos Dep. Zoo 1. , Sao aulo ,, 3 ( lI ;
194) �

i 

A armação do escudo dorsal, cono é sabido, é mais evidente nas 
formas jovens, sendo, porté:J.nto, caráter filogeneticamente mais antigo 

_que a segmentação tarsal, a qual nos adultos é que se processa defi -
ni ti vamen te • 

A armação par é geralmente mais acentuada nos macho�, cor.10 ve
mos em Oliverius Soares et Se.ares., 1945, em que no .macho ha dois tu 
bércu]S)_ê_J.1-�L�ã III_!3_.P!J._.f_épi�-E:i� __ q_s>_i_ê_ ... aJ_to2_!3.§lj)_inhos rombos. Assim se 
(1) cr. Piza, 1942, Rev. Brasil. Biol., 2 (4) : 403. .
(2) Cf. Soares, 1944, Pap. Avulsos Dep. Zool., S. _Paulo, 4(17):247,

257.
(3) Cf. Mello:-Leitão, 19441 An. Ac&d. Bras. Cian., 16. (3) : 208.
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dá com vários espécies de Dil3.�.049_y_r_"t11.s. e �e 9'..9lD'lel1�-EU>., 1mra não ci- , 
tar outros gêneros ro.enos comuns. A armaqe.o 1.mpur e, a.o ooutrário , 
mais evia.ente nas fêmeas, oo.r.m podemos. constatar em vá.ri1.1s espé.cies 
de Eusarous, em que o espinho da área III é muito Iüais robusto nas 
f émeas qÜe-·nos machos. 

, ·· .No limbo posterior ( área IV ou V de ROEWER, confor.c1e a. sub ...
familia), um dos sexos pode ser arma.do e o outro inerme. Era Inhum.a 
Pi�a, 1938, a área IV é provid a no macho de robusta apÓfiseomecli'ãna 
e e inerme na fêmea. Er,1 Pe;ragon"1ientes Roewer, 1913, a área IV pode 
ser armada ou inerme, oara.ter-ês e oõãervado dentro da mesma espécie 
(Cf. Piza, 1942, Rev. Brasil. Biol., 2 (4) : 403 - 416). 

Casos de dir.1ortisrno sexual acentuado .têero. sido observado.a 
ul �i.t.!}an1ente nos .cto.��..l?...tl..�· Assim é que, Sodrea�� .ê..2,_<!_I'p_a.na;. Mello -
Le1tao, 1922, tem a area III armada de uma eievaçao median a mnito 
granulosa no macho e c1� alta apófise bÍ.fida na fêm�a. Em ,IDi_nop_J._u� 
Roewer, 19�7, o macho e arma.a.o de alto t;1spinho mediano formado pe1:e.
fusão de d.ois cmtros, e a fêmea tem nestm mesma área dois' espinhos 
separados. 

A armadura do escudo dorsal (par - con dois tubérculos ou 
espinhos, e ir,ip1;;r - com um tubérculo ou espinho), salvo exceções no 
limbo poster ior, é constante par& tia.da g�ne ro, 

Q,ué:l.ndo há armação nas áreas do e�:cudo dorr1al, esta quase sem
pre comeqa'pelà área III; raramente há tubérculos ou espinhos no 
limbo posterior seL1 armaq.ão n a  área II·I, e é exceção observarem-se 
tul!>ércuJ_os ou espinhos nas áreas I e II, sem esp inhos ou tubérculos 
na área III, como no gê nero Spinolatum Goodnight et Goodnight, 1942,
da subfauília Phala ngodin&e, ern qúe� a área II possui uu espi nho 
mediano, sendo�õüt"ras ·á·reas do escudo dorsal . inerraes. 

Nos Goni osominae, é:l.S projeções dos ângulos laterais da área 
· IV e dos tergitos livres em espinhos mais ou menos robustos consti
tuem c�ráter usado para separar e;�neros. Podem ta'i$ espinhos'angula
res aparecer só nós tergitos livres ou co.mpreender igualmente o lim-

.. bo posterior, dentro ela mesma espécie. Assim se separam nos Gonioso
minae dois grupos de gêneros: c om·a área IV e com os tergitos livres 
com espinhos angulares ou sarnente c:.Jm os tergitos livres providos de 
tais espinhos {grupo Acutisoma) e com a área IV e os turgitos livr0s 
sem tais espinhos { grupô gpnfoºsom�). 

Aparecem 1 por v�z�s, nos p_�_!l.Y)J-pJ1�, armações aberrantes, co
mo, po r exemplo, as apof1.ses das areas I e II do escudo dorsal em 
Anoplogynq_§, Piza,. 1938 (= Res>�.2..2.h..�t��.l'..2.� Canals, 1943), _bem co
mo a armadura do tergito livre III de Bioonisoma Roe'ltver, 1936, e do
Último �stern i to li vr_e de riru:q__:i:]_yJ�US Ro evier-;- 1936. 

A armadura dos terg itos livres é muitas véze s dificil de sor 
apreciuda. Há mesmo casos em que ela pode ser par �1.u;i dos sexos e 
impar no outro sexo, podendo ser mesr,10 impar ou pur no mesmo sexo. 
É o que se dá com 1._ljlai� _çmspid�tB: Roewe;-, 1913, em que o te:$ito 
livre I pode ser armaãõ de um pélr de tuberculos ou de ur:1 espinho me.o:-. diano, o que levou.à criação do gênero Eduardoius. (11 Nesta espécie 
também foi observado que a área IV podepossüir ãrmaçao imparou par 
no mesmo sexo, o que foi .t11oti vo de tarabéri1 se . considerar o gênero 
Arleius c omo sinônimo de Ilhaia (Cf. Soáres et Soares, Papéis Avul
Dep� Zool., são Paulo, 7,nôprelo). 

O nono tergi tQ abdorlinal (opérculo· anal dorsal) rarara.ente se 
----·--------.. -----·-·----------· ----� ...... .. --···-----.......

(l) Ot. Soares, 1943, Boletim de Indústria Anim., são :Paulo, n. s.� 
6 ( 3) : 55 ... 5b, 

o 
' 
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,apresenta �rrna�o. Ele é sempre. inerme nos Pu]J2_�_t..9F�e-�, noa ;pJl,?-);_��i_
t'iae, nos Biantid3l.�, ,nos. Pod,octiq_t1e, nos Q_osm�t .. :i_q_�e,_ e nos ��n@l� .• 

ª Nos qonyle;ptida� ate agora se encontrou o operculo anal a..orsal arma -
. :do em 9-uatrb ,g�nero�s de m:,an8Jna� (:Aláusi us RoEivJer, 1932, Che�i:PP.U,!, 

. · -QJ.inocip;eus · Roewer, 1932, e Mul_t.lla� Roe�il'er, 1927) , d�z� de . }?ach,V_:l;_
n,1;e (AcantJ;io:grocta._ Loman., 1899, ��J.:E_c_�r�� �.IeJ.lo-L01 ta?, 191+�, · 
-:Q1scocíltl.,!lU!3_ ffoe.'vver, .. 1'927., �alta Roewer, 1923,· Flangei� M

.
e.llo Le

.
1-

tao·, 1 3.3, �J:9.,12.çtch�Iu� Roewer, 19�3, H'ex�™ Roewer, 1913, �-
:i§-ChYJ .. � ºª. mbr 

.
. i�ge, ·. 10�·

.
'. Neb p�h.x,J�e§_ Roewer ! 1913, l'.ara:gq..cn�tus_ 

Roewer, 1913., P1.rt1;
1
1:,p?us Roewer, 1,. e Soaresia. H. Soares,. !91+ , 

.U!;l. de M.itobatinA� Me ar��eJ;,.ia
..,
Mello Lei'tãQ,-·:(936), d_ez de p...9n_zle1?,

.t1nae f.Gonypern.21-deE! Me!lô ... Le.rtao, 1932, ,!ío�ll�� Ro.ewer, 1930, 
LangesiJ; Soa..res, T9"+5, Melloa R�ewer, 1930, .. J!.O.f.!.º11.YleE,tel?_ Roewer,. 

:1913, Pro cto b_lLnoidef!_ 'Me!io-Leitl::l.o, 1944, ir:,haumatolk3..-e,_te_s� Roew�r, 1930,
· Triaenomeros Roewer, 1913, Tu.mbesia Lornan. 1899, e Uracanth,.9leptes 
Mel!o.:·1e-itáõ, 1926 )'. . ---·-- ' ·· ----- · --

. É mui to rara a prese:n.ça á.e tubérculos ou espinhos nos ester -
- ni tos . livres d o  abdômen. Pode haver, se bem que rara.mente, apófises 
.ou espinhos no segmento estigmático de alguns Crunainae (Ventri vo- ..

·. mer Roewer, 1?13, ;A,ng�st.risor,1& Roew.er, 1932, y_e_n_t_rj.p!I�--Ro-ewer, -; ·
mo, Angis�r.J:�.Roewer, ,!�32·; e Ventrit,41.:9� Roewer, 1913) ou no ul

>timo ester:gi tô livre ( operculo anal· ven tral7 , . como ern IPJ3i3:,o,A.�_fi!. 
Mello-Leitao1 !933, e Piru�l!.� Roewer, .1936 (Puchyllr[a_�;, ��J.X_.P. -
ba (Mello-Leitao, 1944 ( GoD.EleJ2·tinae) e Mi to batulina. :Mello-Le ao, 

. ·I941 (�Y. tob1:1tinb.!_). · --·- • = -·-- · --------· 

,14.,segmentação tarsal 

. Os tarsos são simples n?s. 9Y..E.,ho12hth�l;_l11!, e em Onc__2P_l!.S.. (fig • 
. ,10 - t). Em todos os outros OJ?l.lioes sao . sempre plurÍt..rtTculudos. · Nos Lf;l.!lia tores os articulas tarsais se separam eni duas por-

qões: ·po):'ção proximal" ou basilar.e porção distal ou apical ou ter -
minaf, �sta Última quas3e semp�e" .d�r três segmentos • Nos Phf;.:k.an�odj..-

: � o nu.mero de artículo� da porqao.�erminal dos t�rsosfe oarater
q_ue serve para a separagao de subfar:11lias. Assim e que, nesta f'amí

, . lia,. os TriJLO�in1atin��, ..,Por, exer,1plo, se sepàram dos �4v9:.3;.ans_odir!.a.! dã
seguJ.,nte maneira: por.çao terminal dos tarsos I de 3 segnentos - Tri-
oomma.tinae; porção terminal dos tarsos Ide 2 segmentos - Phal&n'g'c,'-1 ·dine.e� · , ª 

·· - ... - • 

1 Os �specialistas na Sisteniá tica dos opil!Ões tôem dado grande,,, . val0r ao numero de segn1en tos tarsais na separaçao dos gêneros. Tem 
também valor genérico o número de l:lrt:f.culos da· porção term�.nal ,dos 
tarsos II, em certos casos, como, . por exemplo, em âlguns gêneros d.e .
.Q�\�ºiX&iP.'-'.!.: Arthroc.1,es._ C. L. Koch, 18.39, se diferencia de . Caelopr - , 
�.-·\!.! C, L. Koch, 18�, porque aquêle tem a porçao term:..nal dos tarsos 

. •.· I de que. tro segmentos, e êste, de três. . · . , . Te11,ho obÉ3ervado casos em que as fêmeas_ rn.antêeni numero oons tan. te de · '5 · art:!.00110s nos tãrwo·s I .ll� os machps.; 6, na subfamília. Pao& -
, linae. Foi o que observei eu séries que .me serviram para reunlr

'"' ·os 
.. ,. seguintes grup.os · de gêneros num Únioo gênero 

L 
respectivam�nte: 1 -

· · ,9_®.t'tºtª·?hJl,µs Piz1:.,, 1940 = L�!1l Mello-t,ei te.o, 1934 = J...)?}1:�a Mel
lo- e :tao, _ féJ22 n !J.E..2.E.�º.!1..Y)..1!..ª-Uello-Le! tao, 1922; 2 - pa:r:_b'I_e�Iinia..., Mello-Leitao,, 1944 = Ta,_Xooe. �.Ie:..10-Leitao, 1937 = Itaocs. nello-Le!t'ao
'1935 113 ?.1:1'..!..� Roewer,·-19'"'1'7; · ·----:--· 

.. . Ob�erve i, do estudo que -ye�110· reti�i�undo. nos �111)._e,J?.t.iJ!_a!,; . �
que, examinando-se wua. grande serie, o nULlero de a::rticulos 'êrtrn taf
sos I se ,mantém, em ger�l conston te ( 6 ou mais ,de ó, confôrr.,1e. O gê
nero, sendo os tarsos II a IV de nais de b segoentos, e.rn ari1bos os 
.géneros), aparecendo ,. eru. ambos os casos, r&.ros indivíduos res1:feoti
vrunents oon1 mais d� 6 ou t> art!culos no� tarsos ,I. Quer isto dizer 
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-q_ue podemos encontrar eu o_piliÕes con a fÓ�Lmla tarsal o - n - n - n 
( n .  = r:iais de o segmentos ) iridi vÍduos q_ue apresentc.:.m nos tarsos I ·
mais de 6'se�mentos, bem cono em opiliÕes com a fórmula tarsal n 
n - n - n ha indivíduos com 6 seuaentos nos tursos I. Algumas ve
zes mesmo há indivfduos que, dentro duma espécie com a fórmula tar
sal 6 - n - n - n .apresentwn. os tc1rsos I con 5 segmentos. Estes fa
tos, à luz da Estatística, não invalidam. o número de c;,rtículos dos 
tarsos I (b ou mais de b s:::gmentos) corno de valor genérico, ra"s_ di
minuem gr®demente o seu v&lor. Foi por ter notado esta variaqao , 
q_ue consi6erei Promi tobatoides 1\Iello.-Lei tão, 1922, como sinôni110 de 
.Prorhi toba tes Roew'er,- -1913;--lfoo gener&lizei o critério porque dese
"javà e'""j;:-am.-rriar naior quantidctde de riaterial pertencente-.· a outrb.S. 
especies e a outros gêneros. Ré..cio cinéllldo do nesno raodo, reuni os
gêneros Ore,l!_e_s_i_� Mello-Leitão, 1927,' e .!g__e_rezoEolj._� Mello-Leitã? , 
1923, nur:1 unic2. O e:.ame de muitos exerJ.pl<;Fes de Y1;º..l2.�ch:·�us_ ,Y

,..1
)11'';1!."" 

� {Mello-Lei tao, 1)22) levaran--me a considerar XJ?2-��-� Mello-Le1. -
tao, 1922, ~ e CerCOJ?aC_l�l�� Pizéi, 1940, couu sinônimos de lli'J?..E..�cJl..YJ.� 
Mello-Leitao, 1922, porque as fêmeas apresentw:i 5 seguentos nos tar
sos I e os machos tJ, rare.ri1en te 5. Raciocinando do mesmo modo, reuríi 
Tay9� l\Iello-Lei tão, 1937, e p.::.resa Roewer, 1927, num Único género. 

Ao ler o trf::loalHo do Prof. MELLO-LEITÃO sôbre a provável fi -
lógenia dos o;=iiliÕes, (1) constutei que êsse especialista tr..J11bém é
a.e opinião de· q_ue um artículo a mais ou a menos nos tarsos I, quando
o seu número é 6, não é mo'ivo para a separaqã0 em géneros distintos., 

.. tendo mes110 sugerido a generalização para os der.iais géneros de La�
--:-tores. Isto ve;n confirmo.r o me.u oon to c1e vista, se bem que encarado 
· ÕÕi:Tmui ta reserva, ao reunir os· gêneros acina citados. Não ousei_ �e

neralizar o critério porque, cou:J disse, queria é:Xé:.tI'lin. r rn.aior ·nu -
mero de séries, uma vez que todos os especiu.listô.s do grupo aceita -
·vara o número de artículos dos tarsos I cono de vulor venérico abso -
luto. Sugeriu o Prof. lIELLO-LEITÃO que o m',unero de seguentos tarsai,s 
seja considerE.�do compi:irativauente nos tttrsos I a IV; isto vem evitar
q_ue se criem novos géneros, muit8s vêzes p0ra uria é:JSpécie já descri
ta, quando- se tem' em mãos gerdlLlente poucos exenplares. Assim, por 
exemplo; é que foi criado � gênero ���ép_fil)id_e_E Pi�a, 1938, e o g!!l
nero Lept_o�or::,y_s_ Mello-Lei tao, 1932. 

MELLO-LEITEO propõe es seguL1tes fÓrnul,1s tarsais: 5 - n - 6 
- · 6, e o - n - b - 6, para o mesmo género. Q.uando o núrnero de seg -
.mentas dos tarsos III e iv for superior a 6, propõe &s seguintes 
fórniulus para o mesmo gênero: 6 - n - n -- n, n - n - n - . n, e 5
n - n - n. 

Segundo o meu ponto d.e vi.: ta, us fÓr.raulas apresentad&s po·r
ésse especiulista são um grande passo po.ra o progresso na Sistemá 
tice. dos opiliÕes, dentro ele noruas ruais n&turais, eliminando-se gê
neros monotÍ_picos; e evi tarido-se que se seja obrigc1do a ir procurc..r 
um.a espécie que se üesej& identificar eu dois ou mais géneros. 

De f&to, couparando-se o número de seguentos dos tc:,1·sos III 
e IV, observa-se que: l - o seu núuero é m:ds de b; 2 - ur.1 tera 6 
segmentos'e o outro 11ais de 6; 3 - ambos téem 6 segnentos; 4 um 
tem b segraentos e o outro r,1e11os de b; 5 - ambos têem I'l.enos de 6 seg
mentos_. O número de seguentos dos tarsos I se mostra sempre igual ou 
inferior ao dos tctrsos III e IV. Disto resultti que., o que se mantém 
o,anstante na questão da StJguentação tarsal é u relação entre o nú -
mero de segLlentos dos tarsos III e IV. Esta relação pode ser assim. 
expressá., o.onsiderando-se n = nais de t.> segaentos e v = Ll8nos de

�1)
8

���
n

�r�l.io-Leitão, · 1941+, An. Acad. Brus. Qien. ;lE (3) :- 197 
209 (Comentários a respeito da possível filogenia dos opiliÕes).



ri/n 
n/.6 
b/n 
6/6 
v/6 
61,v 
v/v 
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Donde, pela conparação entre o núuero de segr,1entos dos tur -
sos III e IV, podemos.separar, com segurança, g�neros. AssiLl sendo, 
a cada una das relações supru-mencionadas corresponde ur.1 gênero • 
Quanto aos tarsos II, com núri1ero de s,,guentos quase sempre superior 
ao dos tarsos I, IIl e IV, não deve Sdr consid.erado como ele valor 
genérico, por ser mu:i..to VêJ.riJvel na espécie. 

O f'uto da porç&o ba .. al dos tarsos I, eu CE::rtos gêneros de 
Caelopygina� e de CrC:tna=L�, sur dilf.¾tada, não deve, �egundo julgo, 
ser considerado, por siso, como e rat6r de v6lor g0neriao, ainda 
mais que se mostra somente m.1L1 dos sexos, isto é, nos rJ.achos. · Uro -
pach��- groves_l:_ Soares, 1944, apresenta a porção basal dos. tarsõs 
I do uacho mui to dil& tadét. Neste ct.tso, bem entendido, tratt...-se de 
um P.achylinae; só. pelo fato da porqão 1·ifü. .ial dos tarsos I do r.iacho 
sernmrto díl,& tafü,., não considerei necessária a criação dum novo gé
nero. 

1IBLLO-LEITÃ0, apeshr de continua.r usando gêneros de Cos.meti
dae riue apent:ts se diferenciau l�el& sogne!}taqãs dos tarsos I, já
havia observado que a segmentaçao tarsal e carater g.ue, nessa famí
lia, é r.mu para separar gêneros, ur.m vez que é variavel na espécie. 
( 1) 

15. Pênis ·

A estruturé:l do pénis já· ten sido er.:i.pregada 001,10 Ótimo cará -
ter espe?Ífi co, tanto nos .QJQ?_li_o.J2_h th_aj-_E_i, co.mo !}OS P<-.t1J?.§. t.9-.r_0_ê_ e. L&n�
!2,_r�s (fig. 30, 31). SOERENSEN, em sua obra pos�uma, D.��i..i.��ep_ 
Lan1atorum, utilizou-se do p�nis na identificacao de especies, corJo, 
por· exer.1,Jio, em Acri tas pil_i_rt,e ... a_t_U_?_. 

:Nos Lciniatores, os 1 caracteres distintivos de espécies, em 
geral, são mv.i to. evTcfentes, não sendo necessúrio, na maioria dus 
vezes, recorrer-se ao pênis p�ra se separar espécies de acordo com 
a sua estrutur�. Nos ;p�lpatore�, porém, -este c"r&te.r teL sido_u�ado
na diferenci&çao e speo-1fica com bom resultado. Acho que a revisao 
das espécies n�otró1.ücas de J;i.�.J)_8.to:r:�s_, especialmente t..s brasilei -
rc.1.s, devia ser feita, levando-se em conta a estrutura do pênis. 

Suponho que o Vi:i.lor do pênis seja r.1erar:1ente específico. No 
entanto, seria i11teressan-0e o estudo co,1p&rativo de sua estrutur&, 
�m vários gêneros, especiali .. ente nos Gonyle�t_:i_,9!.t�, pt..ra se opímir, 
com segurança, sobre o Beu v&lor na separaçao de gêneros. 

16. EspL.lho apical interno do fêmur dos palpos

O espL1Lo apicttl interno do fêmur dos _pal.;;ios é carát,_r r:;ue 
serve para a separação de eêneros nos Q..�1!1rleptiq_a_t:,. Hui tas vézes 
êste espinho apical interno se mostra reduzido a una cercla finissi-
ma implantada num granuloz inho, I1as a sua posicãd é que llte dá o 
valor de espinho apical interno. É éste o critério ado.tudo por todo.s 
os especialistas. A presença o� ausência de espinho apic�l interno 
no fêmur dos palpos ,sepEtra gêneros. er.1 Gonylep_t_i_q_��. É m1 caráter que 

( l) c:r. Ife'110-Lei tão' 1933;-Bol. 1fi.l:s-:--1-rê1C�cr-(T):103 - 105.
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quQsv seru�re �e m�nt�n constante, ou há espinho �)1c�l internoa ou 
não há, JW:iS, se ber:1 que rc,rtcnen te, pocle fhlh2.r. Há ,;spécies que _i)O

de.m apresentur· ou.não es1.Jil,Lo ét_;_>icbl interno no fêfaur dos pal.JOS . 
Apes(r do· o�:pinho a_pio,ul i11terno ser· consic.erE,do ótiIJ.o caráter grâ
nériéZio por todos os 0Speci!:ilistcts, inclusive por mim, e, upescr da 
autoridade do Pi•of. �-IELL0-LEITÃ0, Bitl üfirmc.r que .êcite · cc.ráter não 
falhe!. nunca; ( 1) já tive océ..sião de ob,;e.-Vé:J.l' que pode falhar. Há 
exeri1l>l�res de Ne_o_s3�.9_cu� ��f<-:_ (l<ello--Leitão, 1923) que t�era ou não 

- espinho apic ul i11turno, no fêruur dos _;_Jal:Jos, O exame ele varias exem
,_plares de ��1:���r�_z_l_�;2._t.;_e_s_ serr���� Soares, 1945, ( 2) veio most11�r
q_ue, tonw.nc.o-se · cacta exer ... Jlc.Lr de per si, lw.via especiL.es q_ue entra
vam pei--fei tdt1en te no gêne1�0 ll_ej;_';,.g_s:i_fljr..J.�\e_s.: ( se11 es·.LJinho apic&l •· in

terno 'no fêuur dos _._ml_pos) e outros (J_Ue eri:l.Il _ve111füxde iros �]l_g�W: -
}�te�. ( com E::s.Lü.,�úo a}Jical iLterno no f�uur dos _1tilpos).

9,uant9 au fato d9 é'. SJ:Jilú10 up�cu:. int,frno l)Oél.er ser sinplE;Js ou
duplo, e c, rater que a te agora servia 1)ara se parar géneros. ].Ias, se
gund� Llinhas observações em :?�:.g_ÇJ.A:_l_��-�� 1:�1J_igr�rnl..9_°t:2-l� !íello
Leitao 3 1922, tttl 8S)inho rrn _mostra s.-r.1_pl ::s ou duplo dentro da tlbS

m&. especie, a ponto d.ela ter sido dfü;crita novamente er:1 .P-JJ2...10c_aj.j.a
sius ( cmü _dois . J.spinlws &picais internos no fêmur dos JéÜ_'JosT. TaL1-
bem notei, em A_c_llJis_o.!!ê_ _p_r_pz

;..
i,!:11_�� Hello-Leitüo, 1922, que pode ha -

ver um ou dois ,.spinhos apicais internos no fêmur dos i)alpos (mn
dêstes es:;;:iinhos é, riesta espécie, muito nenor que o outro).

Nãb desprezo o esp-inho E,pical interno couo de valor genérico, 
mas 1 em c�rtcs eP,pécies que e:x,ninei, tanto quanto. posso julgar, tal 
carater nao tem V6lor. � 

É comum, nmJ.a ospécie er:i que o es _)iiü,c í:tpicü.l interno duplo 
é ô nornal, encon trt..r-sé indivíduos tendo num dos pal _)OS dois espi
nl10s apictüs irit.,rnos e, no outro pcll�,o, apem .. s tuE- es)inho apicàl 
interno. Mas, neste CêtSO, �rattt-se c1e anOIJ-éili&., nao, tendo, JJ□r :,anta,
v0lor, pura anul�r tal Chratur nct separaçao d& �specie. 

Julgo r1ue não se deve considerar o esiünlio a)icccl interno 
simples ou duplo como caráter de· L3c 1)ctraqão de gêneros. Dever.;..se-á · 
considerar c:;penc. s a presença ou u.usénci a de te. 1 f;l sJ.Jinho, que.➔r seja 
si1ples quer seja duplo, dou.o cdrÚter genérico. Assim, Eusârcoides 
deverá ser fundido co1;1 EUDLt.rcus. 

---·- ---- --

nos Go11iosoninLe, a pr esenc�a. de un es;Ji11l10 nas pcttelc:.s dos 
pal [;:os, to1;l�-tdã 'u-itiriurnê-n te cm10 curh tE:Jr 1:::enérico, deve, s.egllndo o 
meu ponto de vista, ser ubandorictda. Tuu, se��ndo penso, uais va� 
lo:r · específico que genérico. Enti·etanto, nos liinuinae, até q_ue se 
estude r:1elhor tt questão, continuo acei t&ndo ést"ecu-i.;-áter rm sep!i
ràção dos géneros. Ali�s, sú conhe'.·;o esta subfarülia a través da 
li ter& turo.. 

1. nos Cranainae , aléLl do es ;)inho up i cal interno, é usada na
separação deg�n-e:r°'Õs-, a apófise ;pic,"1 dorsul, tuubém chut1o.dc:c espi
nho apical dorsal (fig. 16). A preoença ou. ausência desta apófise é,
pois, c&rat8r que distingue gênE:ros,.

III. · COHCLUSÕES

Certos caracter�s ·&dotados na separação ôos gêneros- de Lania
tores ( armadura. do escudo do::1.:-sal, dos tergi tos livres e do opérculÕ 
ãric:1) se uostram ótinos com relação a determinadas espécies. Assil'l, 
J;l_Q_r,i,zwmJ..9_i_..t,e11,.,�Q.....ê]LtJ.1].l,rJ--º9- }l[,JJL . .fil:.�_n_d§_ si_:rj._e_jl.§) __ e

_ 
�füWl-

r
a.;r

)
·�-� .. --- S de

Jl, Cf. I1Iel o-Leitao, 19•-d, An,. AcL.d. Brvs. CieQ-I, 16 3 :· 20, 209. 
( 2) Cf. Soures, 191+5, Arq. Hus. Ptd', rlbense, 4 ( 0} : 199 - 201.
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1\:etag_o_r:i_y_l_eyj,_�_l:_d_�s'. bicaj-_c_Ei]'_�tu..ê. (liello-Lei tão! 19t�2 � � notei que a ar
madura das areas do escudo dor,,a1 e dos terg1.tos livres se mtmtém 
cons tante en todos os indivíduos. O f&to de ter encontrado machos com 
os tergitos livres inernes (1) não invalida o -valor genérico da arria• 
dura dês ses tergi tos, porque tais espécimes foran, seg1mdo penso, a
ptnhados logo depois da .muda. 

Outras espécies, por�m, vierau nostrar que tubérculos e espi
nhos se podem substituir no mesmo género, e que o limbo posterior e 
os tergi tos livres .uod�m ser inermes, oou ... armac'l.ura par C?U com a1,rna
dura irnpar num mesmo gênero, se bem que nao se saiba ate que po:µto 
vão tct-is variações. :ê, poi�, 1Ó6icb, que não se deve rJ.ais d!stingutr
tubérculo d.e espinho na separaqao de gêneros, mas sim 8rmaqao par ou 
im.pc:·r. ç1e det 0,,rminada área ou de deterr.iinado te1·gi to livre. Além dis-:
so, nos gêneros em que foram encon tr&fü,s es_pécies cofa armadura _par, 
com &rmadura i!.il);,.r ou seJü o.rfiladura, no liubo posterior ou em qual -
quer torgi to livre, deve-se adLli tir a vuriaqão no conceito. genérico, 
que se torn1;:trC:, assim, r,1ais 8.Llí.lJlo. 

Já em 1940, o Prof. PIZ.A suspeitou dl:l. E.Lrtificialidude dos cê.i
racteres básicos da SisteL1ltica dos ouiliÕes. No entanto, ser;1 poder 
prová-lo, continuou a optt1.r pel8. ci-•üi.ção de IJL,ior número c':.e g�neros, 
a ponto de separar em géneros distintos �s espJcies com dois tub,r -
culos ou cm1 dois es)inhos na ê.Í.rea III, que estuVélL1 .incluidüS em 
9-.. ;2.E��-e.12.:�e_s_ Kirby,. �818. 1:, primeiréJ. espécie ctue ., f<?nwceu �ud�s. posi
t1 vos pura a reun1.üO de var1 os 5éne ros nur,1 so, Gactu a varia b1l1.clude 
dos cc:crLcteres genéricos er1 certas esvécies ( ,,rnadu1·a das áreus do 
8f,cuclo do1•:Jal, do cô1wro oculur e doS .terg:;..tos livres, e nú.nero de 
segruentos elos tarsos I), foi a que tive oportunidctde de e:· amincr e 
a qu e me referi em trü.bcllno já public, do (Cl'. Sobres, 1943, Papéis 
.Avulsos Dep. Zool., s:o Puulo, 3 ( 11) : 195). Acho rlizoáveis minhus 
obi�ervuções logo .que cori1ecei a estu<'.dr o gru1Jo dos opL.iÕes, que -
rendo reuúir Vb.rics gêneros nurJ ·só, ber,1 couo percebendo que certos 
exemplé.u·es dw11a nesma espécie podié..lll ir par& ur1 genero,. e outros pa
ra gêneros mui to diferentes ( Cf. ,So&res 

1 
1942, Papéis Avulsos Dep. 

Zool º , Suo Paulo, 2 ( 1) : 10 - 11} . A série a que ue refiro nestes 
trabalhos foi por rüm cedi6a ao Prof. PIZA, pélra estudo, donde resul
tou trabalho interessantíssino e cl.e grande vttlor pu1"tl a Sistenática 
ao grui;:o ( Cf. 7'iza, 191+2, Rev. BrhsiJ:. Biol, , 2 ( 4} : 403). 

Não obstunte a redução dos géne ros que proponho, pela não dis
tinção raais entre tubérculo e espinho, ser ur,i qasso avante úa Siste -
mêÍtica do grupo, acho que o exELme ele grandes séries deverá s:.,r feito, 
indo-se elininando, de acôrdo con ctS v�riaç5es upresentadas por cer
t�s esp�cies, êste ou aquêle gênero. O ustudo das grandes séri�s � 
que se fC.:z :r,entir necessário, p,ra asiiegurctr real vulor aos géneros. 

Ainc & · ccmtinu2. existindo uu ,;onto c.elicc.:,do: couo distir;i.guir 
um grosso grânulo de ur.1 pequeno· tubêrculo. Isto é, em muitos cê:sos, 
difi c{limo, às vêzes até iraposs í vel., Neste Último cuso, só o exame 
cuid0doso dos dois gêneros em qua cu6eria a,espócie poderá evitar mlli 
iCentifiç&ção errônea. Foi êGte iJonto cll;i)lioodo. que L1oti vou a des -
criç;o clt. mesrn& espécie de Discocvrtus Holmberg, urna vez· ma Disco -_....,_. __ �;.,:.-.... ·-·--

. 

, ., _...., ___ _ cyrtu..ê.,, e outra vez em !:_a_chylo��e.1:1_ {n&c1uele a area III e arrD&dt�~ e 
neste e ine�ae). Trhta-se de Discocvrtus rwnstrosus hlello-Leitao ,
p9,4�

18
e � de 1Pach�lo��s fullux 7:fe1To-=reitã◊,--1932 -(õf. Soares, 1944,· ap .nvu sos e15. Ztro1--.-;-são Paulo, 0 · ( 15) : 174) . Por êste nes-

mo motivo exemplares de filJ-!.º2_CJ,,::;-_�.}1S_ do lJuseu, Pddista fora,ç1 deter -
mino.dos cano .... PüCh,.Yl_ç>j_de_?_ ifierJ_n __ g_,i_ Romrnr ( Cf. · Sm,re s, 1945, Arq. 
Zool. Est. Sao Paulo, 4, no prelo). 

Nos tergitos livres é, certas vézes, nuito difícil a aprecia

( 1} Cf. Soares, 1947{,- PapêTs AVÜ.lsos Dep. Zool., . Sao - Patüô;4 �( 171- ·•:
255. - 257.
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qão de sua armadura, se são inermes, p/6vidos de arr.ie.qão · par ou de 
arma qão }mEa•r. Foi o que se deu com a c1 escriçãõ·-de .P.:row,e�'.A�� ;:ina 
Mello-1e1tao, 1927, e de g�_:t-�'.Jf._t�ESlbJ:'1'1 ... � 1l,.e_��"2 .. �,�.:R..i9�ª �Iêfio-;-L�i.tao,
19271 en gêneros diferentet�, qu&ndo s� �rata e.a i;nesma .e.specie. Foi ..... , 
tambem. 2 que ob�ervei ao estudur as ,series d� Ne,o_s.

1
aq_Q,�J.lJ3. �:f'.E. Ofol-

10-Leit1;w, 1923, e de Neosadoous VE-r.iabilis (!-.lelld�Leiteo, !935) , .
( 1) 

............ -..... ----..... __,,.........,. ...... ,_.,._ -.. 

, Re�urninô.6, do estudo que fiz sôbre 16t! o�il.1Ões, proponho, qU;e J 
nos o p�lioes das famÍliüS 9'oi3rJ.,.e.J.J .. t.i,Gl.��, S�Y&,niftE:&, C,O,Slll�lli..�� e ;p_� ...
1.,ang-od1dae, · se observe o segU ntê: 

l. Não• se separer!l mais. gêneros pele:r di�tiriqão. entre. t,ubé:rct,Ub e e�
pinho, mas se consid er'e se a armaduJ'fa 'e pé.r o'll im:pa.r. ,As vêzes r1és -
mo a ,,rmadura pode ser .Pf¾r o,u hipt,..r no liíi1bo postetior e nos te:t'gi ..
tos livres de certt.ts especies.

2 � Q,ue não se leve em consideragão � ao separar gêb'.�ros, o núme:ro a.e 
. segmentos dos tarsos I, mi;J.S o num.era e:. e S8guentos dos tctrsos III e 

IV; que podem ap1�euentar a seguinte relação, dentro de cada gétiero: 
n/n, n/b, o/n, 6/b, v/6, o/v, v/v . 

. 3� Q,ue nuo se considere ao.ruo de Vi;;t.lor genérico a presença de um es
pinho a 0Jical interno simples ou duplo, podendo, tal espinho, no mes-
mo gênero, ser Siri1ples ou duplo. 

4. Q,ue não se considere cm.o de valor genérico o espinho api cal in
terno da patela nos noniosomine.e.

__ ...,_._..._, ___ _ 

5·. Q,ue não se separem gêneros pela presenca de dois tubérculos ou
quatro tubérculos (ou espinhos) na mep,ma Úre&, pois sbniente um p1..,l' 
deve sér tome do cono de Vé.J..or genérico. 

6. Q,ue n?'.o se dê valor e;enérico â dilatação· ela porção busilar dos
tarsos I dos macl).os em certas espécies de Q.�eJ:.o.2;t:&i_�e __ e Cr_ana_i� 

Uma vez que não se distingue mais tubérculo de espi ho, tendo 
co.da um de per si valor genérico, podenios, sem inconveniente algum, 
use: r o termo elevaçã�, para. desigm.ü• indi ferenter.iente tubérculo. ou 
espinho. 

Aplicando as modificê-.i.QÕes ê:1.dvinfü.s do estudo feito nesta tese 
ª?ª gêneros de op�liÕes d1ª:s. fwi1Ílit..s Q_o��e_iJ._qª-�, Gon_,�_e;et:i_���, �-p1.dae e fJi_aj..anflP.didae, deverao ser reunidos os seguintes géneros: 

Cosmetidae 
-------..-..---.. 

C O S M E T I N A E 

1) C�nor�a e. L. Koch •
.Q.y.B.9rta_ C. L. Ko eh, 18 39 ;, Ara eh� , 7 l?O, -etc.
Paec1 laer� C. L. Koch, lo 39, Arêich. , 7 . 1ol.1,. 
ti_etc::i.cynort�. Cambridge, 1�105, Biol. Centr •. .Amer. , .t ... rach. , 2 554.
cynprtula Ro.ãwer, 1912, Arch. Naturg., 78 .A (10) ·: .2, 45. 
Nç3ooynott� Roewer, 1915, .A.rch. Naturg., º 81 A (j) : 120.
EupoecilaeEL� Roewer, 19lu, Aroh. Naturg., 82 A ( 2) : : 105.
c;v:iorteTra_J:16; Roewer, · 1923, Die WeberkneChte der Erde; p. �93, 321" •.

2) C_ynortoi� Roewer.
Cyno�J...d.§l.�. Roev;er, 1912, Arch. Naturg. , 78 A ( 10) : 1.Q.,

-( 1-) -c·r.-.-SÕa�-e-s-,�1.-911-7+,-papeiS-Ãvü""5��tosDep.-Z-ool. ,-·sãõ Paulo,
24 3, 25l. 
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E_2,2_ynortoid.es_ Roewer, 1912, -'�rch. l:foturg.' ?u A (.] .. O) : J.O, 64. 

3) ::I:r&.ino�de_s Cer::.bridgtS. 
Ergino1d0s Cari1bridge, 1)05, Biol. 'Centr . .A.r1_dr., Arô.Ch., 2: 553-
Kevonones Che.mberlin,1925, Bull. Lius"' Conp. :.:,ool., Canbr:,� Mc.,ss., ---··---- .· 4) . 1 b 7 ( : 2LJ-G. 

4) Er_gj..1mlus Ro m;er. 
Er�inul us Roe wer, 1912 , lü'ch. Hct tm:· €�. , - i'� A ( 10) : _g, _78. 
E½,e_F.ifLn_� :r:10 evrnr, 1912, Arch:. NCJ. t ur�;. , 7u A ( 10) : 11, 84. 
Metozgiml,_l�us Ho81;e1�, 1912, Arch. Nc.�turg., 7b ·L ( 10 )'-:· 11, 110.

5) Eucync,, ta Roevier. 
EucynÕ1.;-:tã- :--?.o6ver, 1912, Arcll. lTciturg., 7'0 A (10) : 10, 54. 
�_ucjc_�o:if.0.a. Roe\,e.c, 1912, Arch. Nuturg., 7'..;_

1

A {�O) ·:-10,' 58. 
Poecilaemula Tioe1:e1·, l�H2, AruL. Naturg., 70 A tlü) : 11, 100. 
Pgj(ô})J!.:�.E�i!�� 

r�r.;
e

r
, 1920., Abh. NC-lt. Ver. Bren., 20 (31 : 55.1.,

6) Eucvnortolla Hoevwr. 
Euc3:iiõ'rte lla Roev;er, 1912, Arch. I'Ta.turg., 78 A (10) : 10, ,52. 
Po�cj..laenlella Roevqer, 1925, Bull. lius. ·zool. Anat. Conp-: Torino,

n . s . , ,40 ( 31+) : 13 ( Se p • ) • 
Meterginoides RoevieT, 1912, Arch. Ha turg. , 78 L ( 10) : 11, 102. -------·-··"•-�- ,, 

7) Flirtea e. L. Koch. 
Fffí.;'fea C. L. Koch, 1839 ,_ Arb.ch., 7 : 99. 
"ífhãu-c'i:1::S� Sir.1on, 1879, Ann. Soe. I;nt. Bulg5-qne, 22: 213. 

8) Li bi tioites Roe\ier. 
Libitiioides Roev1er, 1912, Ji.rch. Haturg., ·;'b A (10) : 8, 14. 
PT�,_-t�1Cyn-Õ1;iu I1Iello-Leitão, l�-l3�5, Bo.:_. !�us. l'J'uc., 9 (1) : _J._Oj_, 112. 

9) i:et2:.r haucus CE'JLbricge.
KfetarhãD�ftuS� CéiLi"bric!_ge' 19·05' Biol. Cc;r1tr. Ítf:101 .. º�, Ar·E:Cll.' 2 : 

�O) 

11) 

Rh:.:ÜCÕÍCT'ill-i° Roe1,,er, l�ll2, Arc:i:L. Nctturg., 7J :. (10) : 8, 25.:, 
1rro arginÚs· Roev:er 1')16 ,Arch. Htt tuTg. 1 82 A ( 2) : �)9 .. 
- ·-------··-- ' ' . 

Parulibitih Roewer. 
Pét->:-c:-�-bftTu Roe•l';er, 1912, A.rch. Nc�tUl"f'>, 78 A (10) : .5.., 13. 
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Li bi tiolu Ro8vrnr, 192_'), Boll. I:us. L.Jüül. Aik t. Co..:1_:). Torino, n. 
- - s., 40 (24) : 7 (Sep.). 

L�-�!'_<2...�ª- Lello-Leitao., 1939, Dol. Biol., n. s., 4 (2) : 293. 

P&rí.irliaucus Car,ibridge. 
J:.a1-:_�rl0.:=1_g_q_?_ Cambridge, ;J.90:;1, Bio� .. C entr. Arüc�r., Arach., 2 : 572. 
Ne_orhcucus Cambrit.ge, 1.905, Biol. Centr. Auer., Arach., 2: 572. 
Pa1�rha1ft�llus_ Hoevidl', 19J3, Ann. Nc.,.t. IIus. 'dien, 4o : 291. 

12) Vonones �imon.
���=� Sin:on, 1879_, Ann, Soe. En t � Belgique, �-'2 : 212. 
M_�tacy�nortoides Roewer, 1912, Arch. Naturg. , ,'8 A ( 10) }-º., 65.
.

i ,

PR O TINA E, n, n_ (1)

1) Gryne Sinon. 

g_�yjlê Simon, 1879, .Ann. Soe. Znt. Belgique, 22 : 193. 
Pa_�_§JZY_�_ Roewer, 1912, Arcl•_. Ik turL. , 78 ,-l ( 10) : 112, 116. 
�ªr..§l-.J?.EO�ll.� Roewer, 1912, Arch. Naturg., 70 A (10) : _l_:l;J., 119. 

-----�·- ----·-·- --- . ..,. ____ -...,.---·-�------................. ----,-- -�- .., ___ ,,_ ,.. ..... , ... - ........ - .... ...... · .... .. , -·--
(1) Protim.1e, n� n. para Discosonbticirn:e, nois Discoscnuticus se 

.. torn·JU sinô�:irno de Pr_o_t.}1_�-;-tendo õ2te prj_oricLde por ser na.is antigo.
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2) Protus Simon.

P:rotüs Simon, 1879, Ann. Soe. Ent. Belf,ic�ue, 22 : 193.
Dfifoosonati cus Róewer, 1923; bie 'deberknechte der Erde, p. 3ô.8,
-------·------ -

B0URGUYINAE 

Discocyrtoides Mello-Leitão. 
Disêõêyr}Õj._d_e13_ I,Iello-L�i tão, 1923, Ar::"• Hus .. Nac., 24 : 
Despiroides l\Iello-Lei tao, -1932, Rev. Jl.ius. Paul. , 17 ( 2a. 

· --- 221, 225, 477.

C A E L.0 P Y G.I NA E 

1) Ampher es O. L. I:och ..

130, léb. 
pte. )-:-

Ampheres O. L. Koch, ld39, Arach., 7 : 71, etc.
lvletarthrodes Roewer, l�H3, Arch. Naturg., 79 A (5)
Heterú.mpi:i"e_fe� JI.Tello-Lei tão, l'.?35, J\Iem. tnst. But., 9 

30_7_, 319. 
rro7. 

2) Arthrodes e. L. Koch. 
Arthrodes C. L. Koch, 1839, Arach., 7: 90. 
Heterarthrodes Mello-Lei tão, 1935, Jl,1em. rrn�t. But � , 9 : 405. 

3) Zalonius Mello-Leitão.
Zalonius J\Iello-Leitão, 1936, Bol. Jl,íus. Nac,, 12 (3 - 4) 28 .•
Gar&tibi Mello-Leitão, 1940, An. Acdd. Bras. Cien., 12 (2) : 104.

C R A N A I N A E 

1) Cranaus Simon.
C:r:anaus Si.i. on, 1879, Ann. Soe. Ent. Belgi qu e, 22 : 236.
Bel emulus Roewer, 1932, Arch. Naturg., N. F., 1 (2) : ?1]_, 306.
E..�C?J?.!'llocranal!_� Roevver, 1913

i, 
Arch. Neturg., 79 A (4) : 350,· 3,62._ 

Rhopalocranoides., J\Iello--Leitao, 1931,.Arq. r.rus. �uc., 33: llÔ. 
Procrctna�_s_ Roev11er, 1910, Arch. Naturg., 82 A (2) : 145. 

2) .Eucranaus Ro ewer.
Eucranaus Roewer, 1913, Arch. Nu turg. , 79 J,. ( 5} : 351, 387. 
Iko_ssim� Roewer, 1932, Arch. Naturg., :tJ. F., 1 (2T: 280, 334.

3) Holocranaus Ro ewer. 
HÜl?..._crâna� Roe\iver, 1�13, Arch. Naturg. 79 A (5) : ]5.1, 395. 
ToliLiai½s Roewer, 1911+, Arch. Naturg., 80-A (9): 125. 

4) Ueriúia Roe\iver. 
Meridia Roewer,. 1913, Arch. Naturg., 79 A (5) : 321:, 385. 

0runeliiu� Mello-Leitão, 1941, ;Rev. Br&sil. Biol,, 1 (4) 440. 

5) Neocranaus -Roewer.
Neocranâu-s Roevier, 1913, b.rch. Naturg., 79 A (5)
Acanthcicr"ãnaus Roéwer, 1913, Arch. Naturg., 79 A
Belor�Roewer, 1932, Arch. Naturg., N. F., 1

G O N I O S O M I N A E 

1) Goniosoma Perty. 

: ?51, 408.
( 5 : .25.2; 411. 
( 2) : ?13_, 327 w 

Gonioso.ma Perty, 1832, Delect. An. Artic., p. 202 208, etc. 
Progoni�� Roewer, 1913, Arch. Naturg., 79·A (4� : 170. 

2) Lyogoniosoma �Iello-Lei tão.
LyÔgonioson�1IeL .. o-Leit�o, 192v, Hev. T,Ius. Paul., 14 : �..2r 35.
Go_nioso11ella l\1 llo-L�i tao, 1936, Bol. J\Ius. ITac. , 12 ( 3 - �) : 33.
Xulapona Mello-Leitao, 1936, Bol. Iius. Nt1c,, 12 (3 - 4) : 32. 
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G O N Y L E P T I N A E 

1) Geraecorriobius Holmberg.
GeraecÕrmobfus HÔ1I,1berg, 1880, Bol. Ac. Argent., 10
Sfçi_nylep_toid-8.:�Roewer, 1913, Arch. Naturg., 79 A (4)

2) Gonazula Roewer •

. tls.._ 21 .... 

211.·
lli, 253.

.Q-_onazµfã' Roewer; 1930, Abl]-. lJ<lt. Ver. Bren., 27 (32: J..42., 417.
Lan�:!J!._� Soares, 1942, Pupeis Avulsos Dep. Z.ool. , S&o P&ulo, 2 { l)

: b; Soares, 1944, id., 4 (17) : 258. 

3) Gonyle2te_� Kirby.
Gonyleptes_ •Kirby, 18lu, Tr. Linn. Soe. , Loüdon, 12 : 452.
Uetagohios_o1� Roewer, 191b, Arch. Naturg., 82 A (2) : 139.

4) Hanseni°ella Mello-Leitão.
Hansenielrã ITello-Leitão; 1927, Bol. Hus. Nc.c. , 3 ( 2) : 18.
FríburEsqia ·Mello-Leitão, 1932, Bol. I,íus. NéJ.c., 0 : 72.

5) Hu�sa.m_ei!_lj._!! Roewe1--.
_ Huasa1:1pJ-llic .. Roevv·er, 1913, .Arch, Na turg. , 79 A ( 4) : 108, 172.

L�Roewer, 1930, Abh. Nat. Ver. Brem�, 27 (3): J4},·394. 

b) Ilhaia Roewer.
ITfüi.Iã Roevt1er, 1913, Arch. Naturg,, 79 A (4) : lb9, 221.
Zi]. taia_ Hello-Leitão, 19 36, Bol. i·=us. Nac. , 12 ( 3 - 4) 27.

7) Progonvleptoides Roewer.
PrÕgÕ!lyrep__toj._q_es Roev;er, 1910, Arch. Naturg., 82 A {2) : 124.
Huad9.uina Roewer, 1930, Abh, Nu.t. Ver. Bren., 27 (3) : ,24�, 403.

M I T O B A T I N A E 

1) Anci.strotellus Roewer.
Anci strotellus Roewer, 1q23, Die Ueberknechte der •Ercle, p. 208,

- 512.
Neoanc istrot� ]Iello-Lei tão·, 1927, Bol. ]Ius. Nc,c. , 3 ( 2) : 21.

2)- Metc2itobates Roewer, 
Metami tobat'es Roev,er, 1913, Arch. Na turg., 79 A ( 5) : 282, 287. 
Neõruitobat�s Roe1.,er, 1913, Arch. ,Naturg., 79 A (5} 2ó�, 289. 

3) I.li toper.E:.ê:_ Roewer.
J,:ito:e,erna Hoewer, 1931, Abh. Nat. Ver. Bren., 23 (2 - 3) : 106, 115.
Ui toperno_i_� Soares, 1944, Boletim de· Indústria Aninal, SãôPau-

, lo, n. s. , 7 ( l - 2} : 91. 

P A C H Y L I IJ A JG 
() 

l) Q,i_s co cyrtus Ho1I1berg.
Discocyrt� Holmberg, 187ª,Natu�_,al. Argunt., 1 : 73, 74.
Heteropuc_}'olt_a �Tello-Leitao, 1932, Rev. �.1us. Puul., 17 (2a.

447, 452, 477.
Pro,..EachyljlS_ Roewer, 1913, Arch. Naturg., 79 A (4) : 1}, 121.

pte. ) : 

2) Eusarcus Perty.
Eüs'ãrc-i"S.:. Perty, 1832, Delect. An. Artic., p. 203.
Eusarcoides Roewer, 1913, Arch. Na turg. ; 7q A ( 4) : 12, 72.
Neopucról..l.-â Roewer, 1913, Arch. Naturg., 79 J,. (4) : IT, 43.
PÜcrólioi-des., Roewer ,. 1913, Arch .� Na turg. ·, - 7:) A ( l.J.) ·=--19.. , 27.

3) Gu:�a.niticus Mello-Leitão.
Gti.W"rani ti cus Mello-Lei tão, 1933, Arq. Esc. Agr. Med. Vet., 10 ( 2)
.... - 134.



�r8:.BA.l� 11,Iello-L·ei tâ'.o, 1937 1. !Jem� !hst � B{it., 11 
fl�, 22.-

281, 

4) 1.1:f_.e_z.e_!]_;:..ald tia l\iello.•:Dei tªo • · .· . .. 
1,1t3de1�waldtia Liello-Leit ao, i922 • Ráv. 1;uei. Paul. , 13 518.
E.C:t�l���'l� liello-Leitao, 1927.,. Bol, Mus. Nac,, 3 (2) : 15. 

5) · 1;et_�Í6rapp.:i_t1_0tJ1.S. Mello-Lei t�o � 
M_et_�rap;hi:h/�'t-� },Iello-Le! tao ,. 1927, Rev. ]Jus• Pau:· .• • 15 : 411.
Jacare_l)_�™ r,!ello•Le

.
itaol 1:J32. Rev. irus. l?uuJ .• 1 17 (2t1. pte.) 

�.1, 451, 47,. 

6) ��:q_1e_� Roewer. . ' 
��ndes Roe'liver, 1913, Aroh. Naturg., 79 A l4) : .l;!, 18. 
�1eta_g;v._11d_oi_d��- Mello-Leitão, 1931, Arq. IIus, Nac., 33 , 121. 

7) Neso pac11Y.:l us Charn.berlin.
Nesopnchfüi'S Charaberlin, 1925, Bull• Hl!·ª• Corip. Zool., Cambridge,

67 (4) : 243.
Junprcella Roewer, 1929, Abh. Ne t, Ver. Brem,, 27 ( 2) : )J3l.�, 229.

8) Pachyloides Holmberg.
Pãc1ifiõiue� Holrnberg. 1878, Natural. Argent., 1: 72.
��':l.�a_zw_o_c}.'!s. Rç

4
ewer • 192 (), Abh. Nn t. Ver. Breru.., 27 { 2) ;

2b . . 

9) Para bal ta Roe vier.
Pct_r_�€a1.fa Roevrnr, 1913

1 
.hrch. Natu:cg. • 79 A (4} : l2 65.

�o,rmcF9.lJ.�lli Ro
O
ewel"• 1931. Abh. Nut. Ver. Bre.c1 •• � (2 - 3}

1 2, 

10) Ph8.l�_gz_s:>_<Lus Gervais.

188, 
--

Phalungo d}l..ê_ Gervais, 1842 • Mag. Zobl. • p. 3 • pr, 4.
Cha_y��� ... C&n2üs, 1939, Notus del Iduseo de Lu l:laµ_ 4 {J.8):.;..148.

11) 

218. 

12) Pucrolia Soeren sen.
Pucroli'ã Soerensen, l895, Boll. Mus. Torino, J.O: 3. 4.
J3_r_�_1-�..ill:_� Mello-L:;itão> 1935, An. Achda Brtts. Cien�, 7 (1) : 7.

Nota. QmJ.n to c:1 Mete usurcoides Mello-Leitão, 1922, e 
nia Canctls;-I'9 33, COLlO não -s-e-s·�b-e--o-·núri1ero de artí cu los dos 
TIT do genóti1)o de l.Teteus&rcoides, representado por w,1 Único 
me, resolvi, por or'a,'"' r,mp.ter o-gênui•o .OGlobiJt��-"' 

.Qíkl_o_ b l_-
tar s os ,, . espeQl-

P H A L A N G O D I N A E

Hewus Goodnight et Goodnight. 
;f!�wus Goodnight et Goodnight, 191.�2, A.ner. ��us. Nov. , 1184 : 2. 
�� Goodnight et Goodnicht, 1942, Arner. ]Ius. Nov., 1184 : 2. 

�t&
:., 

Em Phala�_çlig_é:i_� mE.:.n�ive o critério até agora adota
d2 na separaçao. dos gêneros, a éles nao tena.2 aplicado &s n�eifi ca -
çoes advindas do meu modo de encurar a que Atao cta segr.1entaqao tur -
sal, porque, em gr8.nde parte, fülti:..:.Vhu-.r.ie dados para a 01:tracteriza -
cão dos géneros, pois, o fc:�t(j dos ustigmas traqueais ser em visíveis� " ,, . ., � ou ocultos e Cc.,.rb. ter que separa gêneros, e i couo éste ct..r� te1· nao es-
tá explíoi to em mui tos ot.1.sos, não se tem CL,racteri:;::;aquo pe1•fei ta do 
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género, sendo arriscada e c:uv-idosa a sinonímia e�tabel-eoicla 'B€Dl $€

ter em mãos g�n0ros perfeitamente caracterizados. 

T R I C O M M A T I N A E

Globibunus Roewer. 
Globibunus Roev;er,_1912, Arch. Naturg., 78 A (3) : 158, 165. 
Zé:illlor� Roe1rnr, 1928, Abh. Nat. Ver. Brem., 2o (3) : ill, 541. 

Stygaj._�� 
H E T E R O S T Y G N I N A E 

�udosty,gno..PJ-_� Goodnight et Goodnight. 
Pseudostygnorll!.� Goodnight et Goodnight, 19t�2, JJ11er. r,1us. Nov., 

" llb7 : 10. 
Parastyg_no;:e_lllê_ Goodnigllt et Goodnigh t, 1942, .l, .. rn.er. lius. Nov. ,· 1184: 17. 

P H A R  :C I NA E. 

Paraphareus Goodnight et Goodnight. 
Paraph-àreus Goodnight et Goodnight, 1943, 1i.mer. Eus. Nov., 1234·: 

. --- 11. 
Planophareu� Goodnight et Goodnight, 1943, .Amer. nus. Nov., 1234:

12. 

S T Y G N I N A E 

Stygnus Perty. 
Stygnus Perty, 1832, Delect. An. Artic., p. 207. 
Parüstyg�el� Roewer, 1913, Arch. N&turt:;., 79 A (5) : 426, 436.

IV. CHAV:'."�S P.h.RA SUB-ORDENS, FiJiIÍLIAS E SUBFAliITLIAS ( l)

Ordem OPILIONES 

Três sub-ordens: 

1 •. Olhos awrnntes ou, quando presentes, nui to separados, 
postos néls margens laterais do cefalotórax (fig. 10). 
Aberturas dc,,s glêndul,,s odoríferas em elevações pos -
tas de c&da lado do cefcilot6rax (fig� 10 - a). Sem o
pérculo geni t&l (fig. 60 - a) . SÓ o Úl tü.10 segmento 
abdomínal li vr<J, havendo taubén ULl escudo central • · 
Esterno longo e estreito. -------�----------------------Cyphophthal

f!& Síri.1on-
Olhos presentes em -uma elevução no riieio do ceft:üotó -
rax ou mui to sep�r'-'dos, mcJ.s nunca l)OStos nc1.s · bordas 
laterais (fig. 76 - f, fig •. 78 - f, .fig. 33)·. AÍ .. es
tão quase sempre as abertur&s -dt,S gl�ndulas odoríferas, 
que não ocupar;1 elevações· ( fig •. 76 - e) . Placa genital 
sempre presente (fig. 79 - a, fig. 50 - g, fig. 80 · -
g). ---------------------�-----------------------------2

2. Pal-pos clelicados, de tarsos pequenos, de unha terni .;..
nal fraca ou ausente (fig. 1, .11,. 18, �, 20); tarsos
das pernas apenas com uma unha. Prineiro segmento ab-

{ 11 Nao estão induidos-·n:.-s chci-ve-s--que -s-e--se-g-Üem os Trã vüiifidae' opi
lioes exóticos da sub-ordem Laniatores e que apresentd!U uma-estrutura 
peculiar denominada � tonychium. · · -
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dominal projetado para diante até o nível do 
primeiro par· de pernas. Esterno muito redu -
tido (fig. 50 - st). -�-.:.-�------�--�--------------Palpatore! Thorell 
Palpos robustos, de tarsos armados.de forte 
garra terminal (fig. 8 - p, fig. lb, fig . 
76 - e, fig. 28). Pernas I e II com uma u-
nha, pernas III e IV com dupla unha termi -
nal ou com unha simples e mais forte, ES -
terno longo e estreito (fig, 43 - st, fig. 
79 - e}, Escudó dorsal deixando livres um 
ou quatro segmentos abdominais (fig. 75
m1, m2, m3, o, a). --------�--------�-------------Laniatores Thorell 

· Cyphoph thalmi

Esta sub-ordem possui uma Única família ( Siro.nidae) dividida 
em duas subfamÍlias que se podem separar pela seguinte chave: 

1. Ancas do primeiro e Segundo pares de pernas
móveis;. angas do terceiro e quàrto par fun-
didas e iraoveis. --------------------------------Sironinae
Sômente as ancas do priiileiro par móveis, as
dos demais pares fundi das e imóveis. -----------Stylocellinl!_�

Palpa tores 

Dividem-se em dois grupos: 

1. Tarso ·. dos palpos sempre menor que a tíbia e
de garra terminal ausente ou quase impercep
tível, lobo maxilar das ancas II muito pe
queno ou ausente, e sem estigmas accessórios
nas pernas. _'."" _____________ .,. _________ _: _____________ Dyspnoi Hansen et

Soere·nsen
Tarso dos palpos .sempre maior que a tíbia e
com uma garra terminal conspícua (fig.l ,11,
18, 19, 20), lobo maxilar das ancas II longo
e �streito, e com dois estigmas accessórios
nas tíbias I a IV. ;..-----------------------------Eu12noi Hansen .et

Soerensen 

Dy3..E...n2_t._ 

Dêste grupo, com quatro famílias, apenas se conhece na região 
neotrópica uma espécie do Chile, -A;cropsopilio t.1hilensis Silvestri , 
1904, da família Acro�sopilionidae, e uma do Mexico, Trilasma boliva-
tl Goodnight et Gooã:n1.ght7° 1942·

> 
da família Trogulidae. 

As-famílias dêste grupo se separara pela seguinte chave: 
1. Nã:o há tubérculo ocular. para os olhos, os quais

estão muito se�arados um do outro. ---------------Acropsopilionidae
Olhos muito proximos um do outro, sôbre um
tubérculo·comum. -�---------�---------------------2

2. Cômoro ocular situado no bordo frontal e
constituindo com éste um capuz onde- es -
tão escondidas as quelíceras·e os palpos
{ fig·. 2, 3; 4, · 2) . -----------------------------....--Trogulidae
Cômoro ocµlar nao situado no bordo fr�n -

,tal, mas sempre um pouco afastado dêle 
(tig. 12). ���-------------------�----------------3

·3. Primeiro e segundo tergltos torácicos fun-
didos com o cefalotórax; ancus I e ·1v com 
tubérculos.---------------------------------------Nemé..i.stomatidae 
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Sõmen-te o primeiro tergito ,abdouinal fun
dido com o cefalotôrax; o segu.ndo livre; 
ancas sem tubérculos. ____ .,. __ ..:, ________________ Ischyro12sa\i,tl.�

-sete

Eupnoi 
- -

Es �e, g�upo qompreende ur.i.a única familia (Phalangiidf!..�} , 
subfamilias, que se separam Pela se�uinte ohavê: 

com 

l. Garra qofu palpos ·.denteada . .... 1..--------------2
Garra dos palpos lisa. ------1..--------------J
Abettura� das glândulas odoríferas ocul-2.

(1) 

3. 
(1) 

tas,, ldbbs .lnaxilares das anç:as II oblíquos ·
e mui to é.fastadds do opérculo genital; ico
rona anali.s nítida. ------------------=---
-. 

cierosomf;ltinae (Eu
opa e norte-mi Áfri-

ca). 
Ab'erturas das glândulas odoríferas vi -
síveis; lobos maxilares das ancas II 
fonnando uma linha reta com a borda an -
terior do opércu'io genital (fig. 50) ; 
coro na anali..ê_ pouco apreciável ou ausen-
te, _____________ ..,. _____ ..;. ____________________ •.-4
Lobo maxilar d as a n cas II formando uma
linha reta com a borda anterior do opér-
culo genital. ----wr------------------------5
Lobo maxilar das ancas II oblíquo à bor-
da anterior do opérculo genital. ----------""6

4. Todos os fêmures sem nódu],os pseudoarti--
(2) culares. ----------------------�------- ----Liobuninae

Os fêmures II sempre·providos de n-5du -

5. 
( 3) 

6. 
( 3) 

los pseudoarticulares. ---;------------------�uel.lina�
Se�mento basilar das queliceras com uma ..
apofise espiniforme dirigida para dian-
te ( fig. b9). ---------- ------ -------..;.--:------Leptobu�gi� {América· 

do Norte, Siberia, Su
doeste da Europa e N2
roeste da África) 

Segmento basilar das quelíceras sem apó-
fise; garra do tarso dos palpos àsvêzés 
ausente. ----------------------··--------------Neopilioninae Law -· 

renc-e, 1931--
Se�en to basilar das quelíceras com uma 
apofise espiniforme dirigida para dian-
te. ---------------------,_------------------Oli�ol_oJ2__hinae (Euro-

. . · · . pa, Asia Extra-'l'ro -
pical, África doNor 
te e América doNor':"
te) 

Segmento basilar das quelíceras sem a -
pÓfise. - -------�----- -..:.------·--------------Phà.langiinae ( quase•· 

. cosmopoi;ta ,- ausen-
te na Am.erica do Sul) 

Laniatores 
-·

Os Laniatores compreendem nove famílias, que se podem sepa
rar pela seguinte chave: 

1. SÓ o Úl tino segmento dorsal do a:bdõ.men livre, 
os gut�os ocultos pelo escudo dor�a1

_. 
--------Onc�odiq_a� (exóticos) 

Os ultimos quatro segmentos abdominais (com-
preendendo o opérculo anal dorsal) livres 
na face dorsal. -------------_--.,. --------------2 



i 2. 
( l) 

3. 
( 2 ) 

4. 

( 3) 

' \ 

5. 
( 3) 

6 . 
( 4) 

7. 
(5)' 

Artículo terrilin&l dos tG.rsos III e IV 
cou una só unha con Ufü dentículo de 

f'ls. 26 • ..,. 

cac�a lc:1.do. ---··----------------·- --------------Triae119_�chidae 
Artícnlo tdrLinal dos tursos III e IV '· • _..,. ---

com dué...s unhtts. ---------------------�------3

Ancas iJosteriores inteiranente sol-
dadas ao prir;ieiro segnento do a.bdôr,ien; 
artículo ts::lrminal dos tarsos III e IV 
ser1pre c�u pseudoní quio ( f'ig. 75 4 
t); 1Jorçao terrünal dos tarsos ante -
riores quase senpre de três se�;ientos.------4 
Ancas posteriores só solfü.1.das na bé,se 
do prir:1eiro segr:ien to do a bdônen, li-
vres na naior parte de sua extens�o ; 
artículo term.ürnl dos t6.rsos III e IV 
sem pseudo11íquio; porqão teruinal dos 
tarsos anteriores con dois ou três 
segri1entos. ---------------------------------· --5
Fêmur e tíbia d os pal)os müto co.fü 
priraidos,. cou un'la quillw dorscü, o f'ê 
rmr con uma fila ventral de pequeni:: 
nos dentes ou tubérculos e a tíbia e 
o tarso sem espinhos ou con etjpinhos
fracos (fig. 2U). -�----------�-a------------Cosraetidae
FêHur dos palJJOS esp�sso e arnmdo de

---------·

espiuhos ou deleado e inerne e muito
longo, nunca conpritiidó 01.t carenado ;
tÍbicts e tarsos dos 1ial�1os ser;.pre loQ 
gos e cora fortes espinhos (fig. 76 -
Cj fig. 32; fig. 33) ,. __ ..; ___ -:,--·--··----------'-6 
Pal ,1os senpre cruzados, de fêrmll�es em 
S, nais ou menos cmiprirlidos e de f'a.'..

ce ventrul sempre con una fila longi-
tudinal regulGr de dentes agudos, seE 
rilhados, nunca cm" e::.1pinhos; patela 
ta!ilbém sempre inerme; tí biu com urn. 
espinho apicsl externo e do:.s inter -
nos; tarso com dois espiilllos c1e cad& 
l&do, na ftice ventral. Bordé� fülterior 
do cefulotórax senpre co.01 5 (2 - 1 -
2) dentes 1:::1.rredond�dos, horizontais ,
dirigidos para diante (fig. 6, 35 , 
49). ----------------------------------------Assíluiidne (ex6tioos)
Palpos não cruzados , de f'êuur direi to

--·---·--

ou curvo ( L1as não er,1 S) , coL espinhos
ou inerLle e neste caso sen fila regu-
lar de dentezinhos (fig. 76 - e, fig.
32, 33, 8). Borda anterior do cefLlo-
tórax inerme, apenc�s con dois entttlhes
mais ou menos arredondados na base d�s
�andÍbulas (fig. 7b - g, fig. 32, 33);
lobo .maxilar das ancas II presente e 
imóvel ou ausente.------ -----------------_----·7

. · Cômoro oculé.r bem lüü tu.do, tendo" dois 
olhos próxiraos ( fig. 76 - d); palp>fl de · 
pQtela geniculada e eerálmente nais cur 
ta que a tíbia {fig. 75 - d} .----------=------g-o:qyleE�1.Cl!� 
Cômoro ocular ausente (fig. 33, 32) • 
Palpos muito mais longos q_ue o corpo, 
de patela maior ou igual à tíbia (fig. 
32 33). ______ ,_.:_ ___________________ .., ________ Stvgnidae
Cô1�1oro oculc;._r bem lini tado, t,mdo dois 

-�-

olhos próxinos. --------:----------:-----------Phalangodidae
Cômoro oculc:tr ausente, de olhos nao 



8. 
(7) 

mui to se_ps.rados entre si e sésseis, J,u são 
ruais �roxi. os' LlaS Cd\a wn: COfJ. seu tubércu-
lo proprio. -------------------------�----·----8 
Olho s mui to afustc.,dos entre si, sés sei,s ; 
palpos longos e delgados; pernus I de fêmu-- · . 
res inerrJ.es. ---- ---------------------- -------... --Bianti dae 
Olhos mais prÓxiL1os entre si, cada UfJ. COLl - • 
seu pequeno tubérculo perto de un processo 
mediano; pernéi.s Ide fêmures ctrmados de sé-
ries de espinhos ven truis (fig. 8, 15).--------E.2_q_ç,_ctid� 

Go_nyle;et:Lc1.� 

É a fl::lln.Ília mais ocorrente na Atiérica do Sul, sendo seu ha -
bitat qu&se que exclusivo esta parte do.Novo Contine nte. 

SUciS s ubfamílias se sepã.rcilll fncilnente pela seguinte chüve: 

1. Ancas posteriores só excedendo a margem la
teréll do escudo abdominal em seu ângulo a
pical externo· contorno do corpo nais ou 
men o s  ov&lar (tig. 34, 39). -----�----------�--2
Ance.s poet�;riores ul tr&passando a r,iargem la-
terccl do.esc udo abdomina l em tôda a sua ex-
tensão (fig. 75, 76). ---"---------------------3 

2. Escudo dorsal com cinco sulcos tran s versais.---Prostygninae
·(1) Escudo dorsal com quatro sulcos ou dois .-------1+ · · - · -

3. Escudo dorsal com cinco sulcos transversais .. ---5 
( 1) Escudo dorsal com· quatro sulcos. ---------------6
4. Escudo dorsal com quatro sulcos.---------------7

(E) Escudo. dor$lal com dois $\llcos afa�tados (fig. 
,,. , 34). ·.· .. '.,: : '1: : . ,.;, ,j,, ·r,: :;t• . ,- ,:, , . :· .. m,rnanduriinae . 
5. 'Fêmu.:re:s lV'âo:t11a:chá.,relati:114r,1,�n:t.é,:;qµ�ftps,, · ': .': ';'.'i�;-:'."0:"7•�-·--:'-;t:·:,

( 3) c om ap,Óf ises e . espinhos ( fig. 77 - n) • ___ .:._ .:..:...:.;.pa;cl!Y.linue 
FêLmreI3: IV. d:01 :ríü:l!éhó :muito a,1QJ:rJ.{;{:J.dO·�' ., in�.r-r ' . � --.---
me�·:ºµ çori1,se rrill,a i.nferior. ___ _:.:.:..:.::....:_.:.�_;; ___ :_�130urg4l_i1��e' 

6) ·Á:re·a, I inteira óu';dtvidida PP¼ ,utr+ sulpo1 .ne-
( 3) dtJno ,' sifa,pl ês \.1 '' ;;:i - ;.;.;;. ��:.,. - i-.... •-�r- - ,: ,1-r -;;� ;i7..:,�-.: .; : _ --9 

Ai'e� .:Í dupJâ;' 'dividida' <POll,., dqíiS ;; ,S,Uico�< di v:ê,i'-
g��t'�i½ ülrás · !(fl,g,. $6, - íâ..j ,. """:,,,�;,--:-.-:-<;�=-:-:-:--:-.�.-:----Gonioso.r:lina.e 

7. T'o'dt;,'s. o:s•J Sbgdi�rito·s db�r,p:aLpc.s: :Ldl;l. r11esri1,a. e.s --:- · -- - ' 
( 4) p�isu:r-a;'' ;pa1'p'0;iipoutco,,:ni.0.J.isI C,tJ.rtO)c;igÜU:1 .. , 

1

óu· .... -
, . p9\iH6· r1a\Ls1 ,lon'.é:o, c{he:: o -c-or{),ÓT, coú. P.'Jêriiur. 'ê"om · , ' ( UJtl�; 1:fila 'latH3:ra:J:-2 :extarns :.d�; �el1 t;e,El ,,0�1 .:t:i.ihê:t; · ·· <. 

's . c#XqW�'' .J:�·�i..J�:..}- . .e:.;�:;.. _�,;..� ...... ;o- -;:; ... r},.:�-:-�rt(
:.:;r,•:�:�;.:��t;.;:�:�::-: ]//:::L::::;::_ ... , .•. / :: _e

1 ; , Fê1n\i1•· e ' ;pa te2:a ·d0s cpaJJ;.pos1.trtUi;t,p tHais ,.c--:elga .- · · .� 
' '  

1 d6'�:··g;He á1tí1Biá"e, o,:.,:tarso.;:,•pal:p)o's �Ô$�Q�.'._dÉ{ '' --�-,.--:) 
1 ...•• d,µ,d_$/v-'ê�1��,')ii�iores Lq;1s1,e: w· c;o�pQ,;.,��,-:.-:--:."'.'_::-::::.;.:�::: -: :��S'.tygni__Qranaina� 
'8 .' un,11a•s' ·dos"tà'•rsós rrrI1 :lé: LV 1.�Ls•BS;f, .. 1;:°".'.,-:-,�:t� .. --r�"'."7.,. .ill:,�in� ( 7) Unfürn dos tarsos III e IV den teadas. ____ ,.:_.;.1:..:: -:Heterocranainae

(r69i•)·� ��,�tife�'.,,íif'dó' foa�hó c·of:'u àp0;Cis,§�,,: e c:�f>:P��hos .---i?- 1 :';CC.1 ;'�> .· ._'i: i �, .·:' • 

��r�½f$� ·r� aot,�acho :mtn:to, l?,pg9$ e t11t?r11:i�ê,�.:�::�lf� �pba.t�1;1� 10. :U�has d?s · t�;1'.'��s III1 e lV lJ.,.sçi,s,�iC;iJ";'-r�J"';;------Gon��e&�-��� 
(9,y :rr!flli�s 'd9 � ,ta�sos ITI e. 'iIV: den teada{, � --:-:--:--;--- •·_- --�-�el�il?lf�inue, 
) J · r ,i,,

, · 1 , , 

S:t��g· ida·e · ,: · .· · .. ,:,: .. ,;; :.,.,,., _ _,�, .'.'
.-.. ��-��..:......:..:........-: 

, .. - ' .:, ,. ,·.,· •"� '·:/ 

. : ; [, Ve Jal-:füs
1

; � ,
10.tai�e' ,pa�a 

1
�\ '�e;�rLç:�t;: �h,/1 :�b'.Cs'· su�fanÍlias:

. ;:· ;'_. �:\ \}i',�i(; .. :i,., ;."( J.,j.f' i;_,,:J.� . ... /�'·)�:
<

•,;-,,.·;,. /;:,)},'. .;:,.··.:,.'. -
1 

'. i.· 'Êsclu'.a.b dô'rs 1al cou, i:einoo\rsulcos. --�--.--.::�------2 

Escudo.· c:o:rqál .. d,Qn ·quatro: :'SU�C-Ct�':. '.:.,:�:.;�;.;.µ,-;-;"�---- 3 
2. J'.Jtiha's 'dos· 'i:Jarsds · TII1 i'e, IV1, J.i:s:c;.t,�t�, - :-7,..::-,-:-:.;..,.;:...'f'.:.:... __ Phareinae 

( l) ;.trhh'a:s cló'S t'aTHO$ ·. TIT·,; e, I:V: ',denteadl'J.�i � � .:.·.:..:�-·�:::-: -: -;:-[tê}iostygni�
3. ',üfrrrcJ.·s :dos '1iars0s,, ,'TIT .ie TV' Lis.�.s � , "'c:,--:-�·.o----"'."---.:.,ê_t_,ygni.!!_� 

(l} : j�fi,h,&'$,';..dds >társos' ITite':'IY ci�n�@�d�$ r' ,;":-;;�·--.., ... -.,.Het__ey,2E_t.,Y_fà!!J.ll� .. 



fls. 28 .
Note-se q_ue a presença de tufos de pêlos r- r.oraando escópula 

nos ttirsos IV, é caráter pecuÍiw:- · de certas su b:feifaÍlias de Stlgnid� . 

. Cosmetidae ..,...,..... ___ 
Contém duc..s �su bfo.mÍlit:i.S que se sepB;ram t'àcilmente de acôrdo 

com a: seguinte chuve: 1 

l. Unhas d.os tarsos III e IV lisas. ----------:..------CQ,i:Ji\eJ,i.,.�
Unhé:.S dos t&rsos III e IV dentea.dE:J.s. -------------Prot·1ntie

�halango_d_i._d_S:_� 

2. 
( 1) 

Suas· dez subí'amílias se separam. da. seguinte maneira: 
l. Escudo. dorsal cora. cinco sulcos. --------------2

Escudo· dorsal .coxa quatro sulcos. -----------�--3
Tarsos IV providos de densa esoópula; porçio

3. 
( l) 

4. 
( 2} 
5. 

( g: 
( 4) 

8. 
( 6) 
9. 

( 7) 

terminal dos tarsgs I de dois ser.,iu.entos .-------SB.11!.?J:!l..::!J�
Tarsos IV sem escapula. -----------------------!+" 
Tarsos IV providos de densa escópula• porqão
term.inul dos tarsos I de dois artícuios .-------Acrobuninae {exó-

ticos7 -
Tarsos IV sem eso6pula, -----------------------5
Fémures I cpr.1 tubérculos set!feros, -----------I-,:inuinae
Fêmul."'es I sem tubérculos setí.feros , .. ____ .,. _____ ..:.;-
Fêr11ures I com tubérculos setif'eros �-----�------liinuidinae 
FSr!lures I �-\em tubérculos setíferos. -----------T 

. -· ..
Porç&o terminal dos tarsos I de dois arti-
cules. ----------------..,·--·---------------•·•----- 8
Porqio te�1inal dos t�rsos Ide três artí-
culos. ------------.. ------------ .. ----------.. ------Tricorl!aa tina.e 

Porqiio termin&l , dos tarsos I de do is art!-
· ---

culos. ------------------------------�---------9
Porção terminal dos tarsos Ide três artí-
culos. -------�------------------------�-------Sar�sinicinae

--rexó ti õ osf'"
Com lobos rnaxi lares nas anocls II. --------------Phalu.ngodinae
Sem lobos maxila:t•es nas anct1S II. -------------§.tJ:sJTifv]l_j}i��-Lobos maxilares dus anoas II dis ci·etos,
· lt:.trgos, porrectos. ------... -----------------------�! c..nin� ( exó

ticos)
Sem lobos muxilbres nas anc�s II. ---�---------Is�einae

Notu. Corio vi.mos pela. cht. ve, a preoenqa ele esoó1mlus nos 
tarsos IVep8ouli�,r a oertae su'bfauílias de F,h_�la:npjo�e .• 
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Q,uatro novos opiliÕes. 

41) 1931 - An. Acae.. Brc.1.s. Cie'.n., 3 (2) : 85 - 97.
Notas sôbre a1:&cnÍdeos arr:;en ti nos. 

42) 1931 - Arq. Mus. N&c., 33: 117 - 145.
OpiliÕes novos ou críticos. 

4:3) 1932 - Bol. Hus. Nac., 8: 07 - 75. 
Pequenas notas araonol6gicas. 

44) 19:32 - Rev. I1Ius. Puul., 17 (2a. pte.) : 1 - 505.
OpiliÕes do Brasil. 

45) 1)33 - Bol. 1.íus. Nac., 9 (1) : 99 - 114.
Notas sôbre op:;_liÕes do Brusil de[: cri tos na obra p6s tuna 

46. ) 19 ,;-� _
de Soe rens en: 11Des_c-ri_p_t_i_o_2.�eJ_ b..��ic.i.t_oz�w1._1, 

✓✓ An, Aoad. Brüs. Cien., 5 12) : 55 - 59.
Alguns b1�niuto1-::_es novos da República Arf_;,.cntinu. 

47) 1933 - An. Act:,d. Bras.· Cien., 5 (3) :, ?9 - lOJ. 
,Q,ua tro novos _?..§l-ll2.,_éi. tor_e_s_neotro:picos • 

77 h, 
48 ) 19 3 3 - Ar q • E s e • ALr • :Me d • Ve t . , �? ( 2 ) : : . 1 .J � - 1 '.J ..L •

novos Gonvlentide.e do B1·usi.1. Heridionul • 

' 49) 1934 r=e1J. rns_t
_.,

�--ÊüF:-,- 13' ( 1933 - 123J+) : 409 :- la 7. - -
Novos Gortyleptid½_:=J_ nas_,coleçoes �o Instituto Buttinta.

50) 1935 - Arq. �us. Nac., 3�_ ( l9J4 l : 9,- J7• � paulo e do Distri
Alguns novos 0 1ül1oes do Estuei.o de Suo 
to Federal. • 

51) 1935 - Arei� Mus. Nuc., 30 (1934) : 89 - llb.
Algurn.c.;.s notas sôbre os L�-�1-�-�-:.e_s_., 

1 1 



52) 1935 -An. Acad. Bras. Cieri., 7 (1) : 5 - 8.
bois géneros e quatro espécies de pachylj._:q:1_�. 
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53). 1935 - An. Acaê .• Bras. Cien., 7 (1) : 1 - 3. 
Dois novos gêneros de Gônyleptidae. 

54) 1935
°

- T,Iem. Inst. But., 9: 3'597 .. Tf1T.----
A prop6sito de alguns opiliÕes novo�. 

55) 1936 - Bol. nus. Nac. , 12 ( 3 - 4) : 1 -J+1.
Notas sôbre opiliÕes. 

5b) 1936 - Rev. Chil. Hist. Nat., 40: 112 -120. 
Étude sur les 8.rachnides de Papude et Constitucion (Chile) 
recueillis pàr le Prof. Carlos E. Portar. 

57) 1937 - Re-v. Cbil. HLct, NE.tt., l.�l : 149 -156.
Cuu tro géneros nuevos de Pachvlina e. 

58) 19 37 - r:en. In t. But. , 10 ( 1935 :.-i93bT-t-291 - 295.
Notas -sôbre op:liÕes do Instituto Butcnt�. 

59) 1937

60) 1938

61) 1938

62) 1939

63)· 1939

64) 1939

-Uem. Inst. But., 11 : 275 � 288.
Algu�s opiiiaes da coleq�o do Institut� Butant�.

-An. J,.02.d. Bras. Ci:an., lü (4) : 317 - 337.
.J?i:lJ2a toies sul--aneri canos ..

-An. Acud. Bras. Cien. , 10 ( 2) : 135 - 11.�5.
. ConsiduraçÕes sôbre os Phalangocfoidea Soer. CüLl de;3criqão 
de novas foruas. 

-Physis, 17 : 598 -630.
Les .Arachnides et lt1 Zoogeograylüe de la Arg cn tine.

-Rev. Chil. Hist. Nat., 43: lb9 - l7b.
.h.lguns a.racnidos ele Suduuericél.

- Bol. Bio:., n. s., 4 (2) : 281 - 294.
Ji.1·ctcnideos - Anexo n-º- l ao Relat6rio · ela excursão cien tÍfi
ca do Instituto Oswaldo Cruz reulizadct na zona da E. F. N.
O. B.·, em outub�o dd 1938.

65) 1939 -Bol. Biol., n. s., l� (j) : 345 - 351.
Dois gêneros e sete enpécies ele Goniléptidos sul--é:l.I::ierica -
nos. 

66) 1939 - Bol., n. s., l� (3): 352 -357.
OpiliÕes coligidos pelo Dr. Henry Leonardos no Xingu. 

67) 1940 -An. AcacL Bras. Cien., 12 (4): 301 - 311.
Um solifugo da Arr:en tina e alguns opiliÕes da Colônbia. 
An. Acad. Bras. Cien., 12 (2) : 93 - 107. b8) 1940 

69) 1940
I,�ais alguns novos,_ o_�iiliÕes sul-aner�csnos. 
Arq. Zool. Est. ·suo Paulo, 1 : 1 - 64. 
Sete gêneros e vinte e oito espfcies de Gonyleptidae. 

70) 1940 - Papéis J,.vulsos Dep. Zoo 1. , São J'auJ_o, 1 :-39-_-·-rç2-. -
º Q,ua tro novos gênc-iros r

1 e Luniu tores do fü'ctSil. 
71) 1941 - An. Acae_. Eras. Cien., 13 l1+1 : 319 - 322.

Notes on l)eruvitm hurvest-spiders. •·· 
72) 1941 -Rev. Brasil. Biol., 1 ·(4) : 435 - 442.

O�iliÕes coligidos por Antenor Leitfio de Carvalho no T8-
pirapés. 

73) 1941 - An. Acac1 • Br0.s. Cien., lj (j) : lb5 - 171.
Alguns 01üliÕes novos ela Colônbiu. 

74) 1942 - An. Acud. Brus. Cien., 14 (2) : 159 - 165.

75) 1942

76) 1942

Sete novos Laniutores colLidos pelo snr. A. Ruschi no Es-
pírito Santo. 

---

-An. Acad. Bras. Cien., 14 UH : 315 - 325.
Oito novos Laniatores do Equador.

-Bol. llus. 1Jac., 14 - 17 (19Jc3 - l'.141): l - 11.

77) 
Oi to novos opL_iões do Espírito Sahto.

1)43 - Com. Zool� Mus. Ido:ntevideo, l (5) l - 8. ..... 
Aracnidos l'ecogidos en el Ecuttdor y el ;)eru por la senora 

79) 1944-

H. E. Frizell Don. 
b..n. Acad. Br,�s. Cien. , lb ( 3) 197 -209. 
Coment�rios a respeito dct possível filogenia dos opili6es. 
Com. Zool. MuE,. Montevideo, l (,21) : 1 -4. 
Descripcion de B&rbielliniB hirsuta G •. N# Sp. N. y notas 
de nouencla tura ar& cnolocica. 



80.) 1945 
fls. 32.-

.fm·� Acad. Bras. Cien., 17 .( 2.) ·: 149 - 162. 
Considerações sôbre o género E1!,_S_§i_r� Perty e 'descrição de
quatro novos _gt_EJato�. 

PERTY A t/L.\XH�I LIANUS 
81) 1033 Delectus animalium articulatorun,·q_uae in itinere per Bra

siliaman. 1817 - 20 peracta collegerunt J� B. Spix et de 
Mart.ius. Llonachii 18 30 - 34. 

PIZA, S. de TOLEDO, JOR. 
82) 1936 

83) 1938

- Folia Clinica et Biologica, S�o Paulo, 8 (2) : 51 - 53.
Ua novo O];Jilião Gonyléptid a do Brasil·. l 

- Folia Clinica et Biologica 1 São Patilo, 10 {4) : 113 - 121. 1

84) 
Novos gêneros e üSj)écies de o1:nliÕes do B1,;asil. . 

. _•1
1

1938 - Folia Clinica et Bio:ogica, S�o Paulo, 10 (6) : 190. 
j Sôbre a identidade de Osasco Piza e Afranius He.llo-Leitão. · ,l 

; 35) 1938 -

J6) 1940 

37) 1940

( Oniliónes: Gon;:rleptid&e----PuchylinaeT:---·----. 4 L 
BiÍ-:--Bió-1-:-, n:-s.-,- -J"l-3 *- 41--:- -1-35--- -140. 
Novos opiliÕes ao Br�sil. 
Arq. Zool. Est. São Paulo, 1 {2) : 53 - 60. 
Hovos G�!1JC,l_e_p_12,_i_é1,�-� do Brasil._ · ~ 

- Revista de Agricultur a, PiracicE\ba, Sao Paulo, 15 (7 - 3):
312 ·- 324. 
Breves consider.ações de alg1.ms novos Gonyléptidas do Bra -
sil. 

88) 1940 - Jormü de Agronorüa, Piracicabu, São Paulo, 3 (4) : 279 -
281. 

89) 1942

90) 1942

91) 1943

92) 1943

93) 191+4

Novo género· e nova ospéci e de o)iliÊÍ.o de duvidosa posição 
s isteL1á tica. 

- Rev. Brasil. Biol., 2 (4) : 387 - 390.
�ovos opili5es do Chile.
Rev. Brc_tsil. Biol., 2 (\) : 40) - 416.
A respeito da sistem�tica de aiguns DpiliÕes.

- Papéis Avulsos Dep .Zoo.l., são Paulo, 3 ( 3) : 39 - 60.
Novos Goniléptidecs bras5-leiros. 
Rev. Brasil. Biol.i 3 (2) :· 255 - 252• 
Quatro novos opilioes do Estado de Sao Paulo. 

- Revista de Agric. ltura, Pir(cicaba, SfÍ.o Paulo, 19 (b - 7):
263 - 270. ~ 
Se is aranhas e m:1 opiliao novos- c1 0 Br&sil. 

94) Jornal fe Agronofuia, Piracicoba, Sio Paulo, 1 (5) : 453 - 456.
(Separata ser,1 da ta) . 
Aparelho reprodutor de alguns opilioes Goniléptiél.as do
Brcsi1. 

ROE'iIER, C • FR. 
95) 1910 - Abh. lJút. Ver. HaL1burg., 19 (4) : 1 - 294. 

�:�t�ion der Op�_iop_e_s_ r..:!::...�C..0...-�;�e_t,l�� ( == vpili3mes Pã.lpato-

I .-Teil � . F&mili'e dor Phªlan�i_idue •. 
( Subfmailien: Gagrellinr;-:Ciobu'"iiini, Lepto bunini).

'96) 1912 - Abh. N1.,t. Ver. Hanburg., 20 (1) : 295. 
II. Teil: Familie .der PlÍala�iidae o 

(Subf�1ilien: Sclerosonini, Oligolophini, Phalangiini). 
97) 1912 - Arch. Naturg., 7'ô A (3) :. 1 - 242. 

Die Familien der Assamiden und Phalangodideri der Opilio
nes-Laniatores (Assaniden, Danpetriden, Phalangodiden , 
Epedaniden, Biantiden, Zaluoxiden, Sm10iden, Palpipediden 
anderer Autoren}. 

98) 1912 - Arch. Naturg., 78 A (10) : l - 122. · 
Die Familie der·oosnetiden der Opiliones-Laniatores.

99) 1913 - Arch. Naturg., 79 A {4) : 1 - 256. 
Die Familie der Gonyleptiden der Opiliones-Laniatores. 

100) 1913 - Arch. Na turg-•. , 79 'A ( 5) : 257 - 473·.
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Die Familie der Gonyleptiden der Opiliones-Laniatores. 

101) 1914 - Arch. Naturg., 80 A (12) : 61 - lb�. 
Die Fauilie der Tria.enonychidae der Opiliones Luniato -
res. 

102) 1915 -· Arch. Naturg., 81 A ( 12) : b - 13. 
7 neue Opilioniden des Zoolog. !fus�ums in Berlin. 

103)-1915 - Arqh. Naturg., 81 A (3) : 1 - 152. 
106 neue Opilioniden. 

104) 1916 - Aroh. Naturg., 82 A (2) 90 - 158.
52 neue Opilioniden. 

105) 1923 - Di� Weberknechte der Erde, Jena. 
10b) 1927 - Abh. Senckenberg. Naturf. Ges., 40: 331 - 352. 

Brasilianische O .dlionicl.en, gesar:unel t von Herrn Prof. 
Bresslau im Jahre 1914. 

107) 19?7 - Abh. Nat. Ver. Bren·., 26 (2) : 2bl - 402.
'dei tere Weberknechte I. 
I. Erganzung der: "Weberknechte der E1�de, 11 1923.

108) 1928 - Abh. Nat. Ver. Brera., 2o (3) : 527 - 632. 
Vfei tere Weberknechte II. 
II. Erganzung der: m,leberl'::nechte der Erde, 11 1923.

10
°

9) 1929 - Abh. Nat. Ver. Breu., 27 (2) : 179 - 284. 
Vlei tere Vleb8rknechte III. 
III� Erganzung der: "�.Jeberknechte der Erde, 11 1923. 

110) 1930 - Abh. Nat. V0r. Brem., 27 (3) : 341 - 452. 
vJei tere \1eberknechte IV. � 
IV. Erganzung der: "�ieberknechte .der Erde, 11 1923.

111) 1931 - Abh. Nut. Ver. Breru., 28 (2 - 3) : lUl - lo4. 

112) 1931

113) 1932

114) 1933

115) 1935

116,) 1936

117) 1938

118) 1938

Wei tére V-Teberknechte V. 
V. Erganzung der: "Ueberkneohte der Erde," 1923. ·

- Zoo 1. Anz. , Leipzig, 95 ( 9 - 10) : 247 - 250. 
Drei neue Cosmetiden (Opilion:;.den) aus I,Iexico. 

- Arch. Né:i turg. , N. F. , 1 . ( 2} : 275 - 350. ,
\Jeitere Weberknechte VII. 
VII. Erganzung der: nueberknechte der Erde, 11 192j.

- Anh. Nat. Mus. Wien, 40 : 276 - 295. 
Ergebnj.sse der Osterreichischen BiologisGhen Costa-Ri-c&.
Expedition 1930. Teil. IV. Opilioniden. 

- Veroff Deuts. Kolon.-u. Ubersee-tfus. Brem., l (1) : 1 -
168. , 
Alte und ·neue Assaniidcte. 
Verpff Deuts. Kolon. -u. Ubersee-Hus. B�er,1., 1 ( 3) 
341 - 343. 
Zwei sonderbare Pachylinen aus Peru. 
Arki v for Zoologi, Stocl-::ho1L1, 30 B ( 10) : 1 - 8. 
Opiliones aus den Nt.1turhistorischen Heichsr,mseum in 
Stockholm. 
Veroff Deuts. Kolon. -u. Ubersee-r:us. Brem., 2 (2)

81 - 169. · . 
Uber Acrobunillé,e, EpedaninELe und Sa:>asiniciné,e. 

0 

Vlei tere Ueberknechte IX. 

SAVORY, THEODORE H •. 
119) 1935 - The Arachnida. London.

SOARES,
4

BENEDIC1'0 A. !-I. ~ 
120) 19 2 - Pai:,eis Avulsos Dep. Zool., Süo Paulo, 2 (1) : 1 - 13.

Contribuiç�o ao estudo dos opili5es da Serra do l�r 
OpiliÕes de Boracéa. 

121) 1943 - Papéis Avulsos Dep. Zoql., são Paulo, 3 (11) : 193 - 198,
Not�s sôbre opiliÕes - I. 

122) 1943 - Pé-'.Kéis Avulsos Dep. Zool., são Paulo, J (13) : 205 -
210. 

· Aracnídeos de Goiti.z coligidos pelo Dr .. Freclerico Lane. 
I - OpiliÕes. II - Afunto quÍl;i.fü:,s e TonÍsidh8. 



123) 1943

124) 1943

fls, Jk
Papeis Avulsos DeJ2. Zool .• , São Puulo, 3 { 15) : 221 - 223 •. 
Notas sôbre opilioes - IJ. 

- Arq. 1'Ius. Pctrunaense, 3 : 205 - 21}.
Alguns OpiliÕes do Estc 1 do do Paraná.

125) 1943 - Boletim de Indústria Anim&l., são -·aulo, n.s •. , o- (3) :
9 - 15. {Separata nQ 167). Publicado eri1 XII - 1943 . .
Notus sôbre opiliÕes - III. 

126) 191+3 - Boletim de Indústria Animal, São Paulo,· n. s., 6 (3) :
53 - 58. (Separatct nQ 172). Publiccdo em XII - 1943. 

127) 1944

128) 1944

129) 1944

130) 1944

131) 1944

132) 1944

Notas sôbre opilioes - IV. 
- Papéis Avulsos Deo. Zool . ., sãu Paulo, 

Um novo opilião da Bahia. 
4 ( 2} : 33 ·� 36 .

- Papéi� Avulsos Dep. Zool., são Paulo>
Aracnideos de 11:onte Alegre.

- Papéis Avulsos Dep. Zool . , · ,São Paulo,
Mais ulguns opiliÕes de Boruc�&� 

4 (10) � 151 - 168� 

4 (12) � 177 - 185. 

- Papéis Avulsos Dep. Zoo 1. , são ?aulo, 4 (lo)
OpiliÕes do Alto da Serru. 

- Papéis Avulsos DeE. Zool., são Paulo, 4 (17)
Not�s sôbre opilioes - V a XIII. 

221 - 241; 

277 - 302.- P&péi� Avulsos De-9. Zooló, são Puulo, 4 (18) 
Opilioes do Alto da Serra - II�

133) 1944 - Bol®tim de IndÚs tri& .hninL,l, s;s.o JJaulo, n. s. , 7 ( 1 - 2) :
85 - �6. 
Opilioes de Ubatuba coligidos pelo sr. Alfredo ZoJpei. 

134) 1944 - Papéis Avulsos Dep. Zoo 1. , S&o Paulo, 4 (.21) : 309 - 312 ..
Alguns reparos a ttnotas sôbre opi.:;_iões - V a XIII .11

135) 1944 - Papéip Avulsos Dep. Zool. , São :f'aulo, 6 ( 13) � 14 3 - 156 ..
Contribuição ao 8 studo oos 01JiliÕes do Estado do Espírito 

136) 1944

137) 1944

138) 1944

139) 1944

140) 1945

Santo. 
- Papéis Avulsos De�. Zool., sã� Paulo, 6 (15) : 163 - 180.

Notas sôbre opilioes ela coleç :10 do }Iuseu Nucional do Rio 
de Janeiro. 

- Papéis Avulsos Dep. Zoo 1., são Paulo, · 6 ( 17) : 193 - 202.
Alguns opiliÕes da coleção 11 0tto Schubart. 11 

- Papéis Avulsos Dep. Zoo 1., são :?aulo, 6 ( 18) : 203 - 2-08 .·
Novo Goniléptida de Cünpos de Jordão e alótipo de Parag�- ·"
nyJ;�s J?;Slllypernoides (Piza� 19J.� 3).
Papeis Avulsos Dep. ·zoo 1. , Suo Paulo, 6 { 20)
Notf;S s�bre o )iliÕes - 1.'J:V. ~ 

221 - 224. 

107 118. Papeis Avulsos Dep. Zool., Sco Pau.lo, 5 (13) 
OpiliÕes de Pôrto Cabral. 

141) 1945 - Boletim de Indústria Aninal, Suo Paulo, n. -s., 7 ( 3 - 4):
9 - 13. 
AlÓtipos de Parfü onyleptes antiquus (l.:ello-Lei tão, 1934) 

142) 1945

143) 1945

144) 1945

145) 191�5

146) 1945

e de Ja_�_ey
)

c�-�-� pec_·t�Jnife1rnr Piza, 191�3 ( Op�liones_ -
Gonyleptidae • 

- Pãpei� JI-vi:i-fs-os De;e. Zoo 1. , São 1)aulo, 5 i 25) : 227 - 242.
Revisao dos opilioes do Instituto Butctnta. 

- Papéis Avulsos Dep. Zool., S�o Paulo, 5 (28) : 271 - 27b.
OpiliÕes dá Chácl.ra "Dr. L. J. Lane ,IT en S&o Paulo ( Capi
tc.:l) . 

- Pap�is Avulsos Dep. Zool., Sfio Paulo, 5 (29) : 277 - 280.
Novo gênero cie opiliÜo do Paraná coligido pelo sr. Ha ts -
chbach.

- Arq. Mus. Paranaense, 4 ( 8) : 191 - 206 ..
Opili3es do �u�an6.

- Arq. Zool. Est. são J)aulo, 4 (9) : 341 - 394.
ópiliÕes da coleção do liusou fü .. ,.cional do Rio de Janeiro.

SOARES, BEN1!.1DICTO A. M. & HÉLIA E. 1'I. 
147) 1945 Papéis Avulsos De_p. Zoo 1. , são })aul�), 5 ( 22)

DUél.S novc.,S uspécies de opiliÕes. 
148) 1945 ..; Papéis Avulsos Dep. Zool., são Paulo, 5 ( 21-�)

203 207. 

221 - 22b .. 
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Alguns opiliÕes do Museu Macional do Rio de J c�neiro. 

149} 1945 - Papéis Avul�os Dep. Zool.,. são Paulo, 5 (27) : 251 - 270.
Novos opilioes dó De;krtur,1en to de Zoologia. du Secretaria 

du Agricultur& do Estc,do ele e:ão Paulo. 
150) 1945 - Papéis Avulsos Dep .. Zool.., S<O Paulo, 5 (30): 281 - 28b.

Duas novas espéci�s de opili6es do �stado do Espírito San
to. 

151) 1945 - Papéis Avulsos Dep. Zool, , SZo naul o, 5 ( 31} : 287 - 294.
Novos opiliÕes de Canpos ele Jord8.o coligidos pelo Dr •. 
Petr Wygo dzinsky (.Q.Q_i.J..isme� - Q_oii:.:J.�Et_i_��-�) •152) 1945 - Rev. Brasil. Biol. , 5 r3J : 339 - 3143.
Un novo gênero e dois etlÓtipos de iiGonylentidae" ( Onilio-
�13_) • 

. - ::.:...,__ �-

SOARES , HÉLIA ELLER l\IONTEIRO 
153) 1944 - Papéis Avulsos Dep. Zool., são Paulo, 4 (24) : 321 - 324.

Un novo opili�o do Pa:.aná. 
154) 1945 - Papéis Avulsos Dep. Zoo 1. , são Paulo, 5 ( 23). : 209 - 220.· Contribuição ao estudo dos opili6es d.a co1eqão HQtto Schu

bart. 11 

155) 1945'":.. Papéis Avulsos Dep. Zool. , são Paulo, 5 ( 2b) : 24 2 - 25:_J.
Dois novos gêneros e três novas espécies .de opilioes bra
si leiros. 

156) 1945 - Arq. 1.Ius. Parant.tense; 4 (9) :. 207 - 230.
Contribuição ao estudo dos opilioes do Estado do nar-aná. 

Sil,�ON, E. 
157} 1879 - Ar�chnides de France, 7 : 110 - 313�

SOEHENSEN, ;ifILLIAl.I O
158) 1884 - NctturListorisk Tidsskrift, ser. 3, 14: 555 - 046.

OJ�_ili,211e_� J.,_ania_t<2,_r:_es (Gonyleptides H. S. olim) Musei Hau
niensis. 

159) 1932 - DescrJ.J2ti�e� Lani�torUI11. Obrc1 pósturaa publica.da .iJOr Hen
riksen. · 
Det. Kongelige 'Danske Videns. Selskabs Skrifter. , 9 : 1.99-
422. 

SILTISTRI, FILIPPO 
160) 1905 - Hedia, Giorni:.le di Ent0Ii10logia, Firenze, _2 (1904) :. 254 -

250.
Note Aracnologiche II -- Descrizione di un nuovo genere di
Opiliónidi del Chile.



ESTAMPAI 
'Fft,g. 1 - Dasylobos_ spinipa.lpis Roewer, 1912 ( Phalang11nae): palpo direito do tipo, Segundo ROE ER. 

Fig. 2 - Trogulus crista tus Simon, 1879 ( Trogu.lidae): Vista do_rsa.l. Segundo .BERLAND. 
Fig, 3 - .Trogulue cristatus Simon, 1879 ( Trogulidae): vista. ventral, mostrando o cameróstomo, sob o qual es-

estã'.o colocadas· as quei!ceras e os palpos, S0gundo BERLANil, q - quelíceras. 
Fig. 4 - Dicr&noiasma Soerensen, 1873 (·Trogul!d'à�): _. parte anterior do cefalotórax (forma &dul ta). 
Fig. 5 - D1oranolasma Sóerensen, 1873 {T�ogulidae): parte anterior d;, oefalotórax (forma. Jovem). 
Fig. 6 - Poda.ucheniellu'.'. bipoiaris Ro-:i�er, .1927, d' (Hypoxest:i.nae): vista lateral esquerda do corpo, eom que-

líceras e palpos. 
· · 

Figo 7 - liiet:i.balonius longipalpis Roew:er, 1915 (Podootidae - IbaLotiiinae): quelíceras, vista lateral interna •
. Segundo ROETHER.

Fig� 8 - Idem:, vista lateral do corpo, ·com-· a quelícera, esquerda, o lalpo esquerdo e a pf!rna I direlta. Segun-
do ROEWER. 

Fig. 9 - Neogovea imms1 Hinton, i938 (Clj2hophthalmi;_,-:- Sironidae .. :,:: Stylooellinat!_): vista ext.erna da :mandíbula 
e palpo direitos. Segundo HlNTON. 

Fig, 10 - Idem: vista dorsal. Segundo HljNTON. 
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ESTAMPA. II 
Fig •. ll - Prohlophus tubarculatus Banks, 189.3 (Lepto_buninae): palpo do macho (praparaqão ). Saipmdo Róewer., 
Fig. 12 - Iscl1lr11_psalis hal vetica Roevn!r, 1_916 (Iscl,yropsalidae) :· '12,· cefalot_._.ór�� com a quelícera. Jq) e ; '· j:

. � comego do palpo (vista lateral esquerda). Segundo ROEVIER. 
· 

j 
Fig, lJ - MetadasylÓbus instra:tus (L. Koch, 1867) {Phalang:Ltn,��}:. ,.:: palpo drracit:� .do. t�tpo. Segundo ROEWER, 
.F�g. 14 -.. J,iobwJ.um oui;v1Palpe Roewer, l9l0 (L:l.obuni11ae): .palB<t do ô (�t<_tfPa;J!'à���-h �EÍgtmdo ROE\VER. 
li'ig, 15 -.Met�podociis f'ormosae Roévrer� 1915 (P.odocUdâé - Bi1cÍ�Õ:Ufltl-'e:f�; p�rri� t,i'segünqo ÍtOEVlmR, 
Fig.: 16 � :, �����:�_'f�a��: coluÍ)ibi���. Roewar, �915 ( �::ffi:i&��e): 

,
P��l,1-���::���ta la,���ic>�hct.��r /iegundo_ ROE\'IER.

Fig. 17' ... ,, oo.gn�elrun\l,s._aftican�s Roewe1:, J9l0' (Liobuntª'ad"i- l![ll!nd(�a (prapara�ei�Jr .SegUl'ldO ,RO.EiiER.· 
Fig♦ l 8; -�, ,�rit9��\lS; ,tübcê���r�t�(ªe,,�s, i893: {��ptÚb�n¾P�li •·: :' pa:l:!)O . <;la: .•.. <?. (p�<?��ra���J/ :Segundo. ROEWER.
Fig. 19 .;:•4i�b:' -�s&6i· lU:i;f. . 4� L. KoQhj 1�7.3 :{Li:ÓbtmJriâe.y:· P�*po. fpi-1,,1,�f';,,9��1� ·segÚ?ido RÓEWER. 
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ESTAl'\iiPA III 
Fig! 21 - Cadd'-, agili; Banks, 1S91 (Oligolophinae): vista dorsal. Segundo BA,N"l(S. Reproduzido de ROE\11ER, 
Fig� 22 - Ga:rra do tarso de µma forma jovem de. Opil1;;:o da sub4rdem Palpat�es. Se�J� Loman. Reproduzido 

de ROEl'TÊR. 
Fig, 23 - GarrcJ. do tarso de uma ferina adulta de 

de ROJi:WER, 
24 - Garra do tarso de uma forma adulta de 

da de ROEWER. 

opili;;'.o da 

opilii'o da 

'� 
' ' 

subordem P'alpat9res. 

subordem Laniatores. 

Se,g�do LOMAN, Reprodu:dào 
" 

Segundo LOMAN, Reprod�í!i-

Fig, 25 ·• Garra do tarso de uma forma adulta de opilião da subordem Cyphophthalmi.; Segundo LONi.11,N, Reprodu -
zido de ROEVIER, 

Fig, 26 - Garra d� .tarso de uma forma jovem de opilião da subordem Cyphophthalmi. Segundo LOMAN, Reproduzi .. 
do de RO�IER� 

Fig, 27 - Garra do tarso de uma forma Jovem de opiliâ:o da sub-rdam La.niatores. Segund? LOMAN� Reproduzido 
d e ROEWJJ:R. 

Fig, 28 - Cynorta vestita Roewer, 1912 (Cosmetidae): palpo. 
Fig. 29 - Asarous longipe s C, L, Kooh, 18,39, ô (Mi tobatinae). Segundo ROE\'IER, 
Fig� 30 - _Neog1>vea � Hinton, 19-'8 (Cyphoph'thalm.!,." - Stylooellinae): p$nis. Segundo HINTON. 
Fig, 31 - Idem, 
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ESTAlvlPA IV 
Fig. 32 - Parasti&E:ellus simpl::.,x Roewer� .1913, 9 (StygnidJ-e. - Stygninae). Segundo ROEWER. 
Fig. 3.3 - Protimesius gra�ilii; �oev�er, 1913, J' (Stygnidae - .§_�i_!!,_�). Segundo ROEWER. 
Fig. J4 - Saramaoiaaurilimb�ta RÕewer;, l�l.3, '9 (Gorzyleptid�e ,_ Hernandariinae), Segundo ROEl'TER. 
Fig • .35 - Hypoxestus front�lis ROew�r, 1936, ó' (Assamiidae - H:lpoxestinae): vista dorsal do corpo. Segundo 

.. . ' ., . 

ROEWER, 
Fig. 36 - Goniosoma varium P��ty, 1832, ô (Goniosominae). Segundo ROEWER. 
Fig, 37 - Holoscoto� unicolo� Ro�V{er�,. 1915 ( Pha.langod� - Phe.lang1>dine.e.) :, segundo segmento da. 

quelícera esquerda visto da .fr�nte. Segl!Ildo ROE\'TER. 
Fig. ,38 - Metapodoot;i.s. formosae · Roewer,. . 1915 ( Podoet1dae· � Podootina.e): v:i sta lateral-interna da quel:!cera 

direi ta. •. Segundo ROEHER, 
Fig • .39 - Alloorahá.us columbianu� Roi.wer, 1915, <.;! ( Cranainae )" Segunda ROEWER, 



Fig. 4o 
' 

Fig. 41 

Fig. 42 

Fig, 4J

Fig. 44 
Fig. 45 
Fig. 46 

Fig. 47 
.q ,. 

ESTAitiPA V 

- Néogovea imms1 Hinton, 19.38 ( Cyphophthalmi -StyloCeilinaeJ I ô, � � e segmentos que 
lhe f.icam prÓ:x:iraos. Segundo HINTON, ...

• Nemastoma sp, (Nemastoma.tidae): esquema da face ventral, segundo POCOCK, Reprodu�ido de RO�VfR, 
I, II, III, IV - anc'.3-s I a IV; 1s � lábio esternal1 st -esterno; ml - lobo maxilar dos palp�s; 
mI - lobo maxilar das anoàs I.

-Isoh:yl"opsalis sp. (Isomopsalidae): esquema da face ventl"al, segundo POCOCK. Reproduzido de
ROEWER. I,.II, III, IV -ancas I a  IV; ml - lobo maxilar dos palpos; mI - lobo maxilar das
anoas. I} m2 - lobo maxilar d,• s ancas II; st - esterno.

- Esquema da face ventl"al .de um Gon.yleptid� segundo POCOCK, Reproduzido .de ROEWER� I, II, III,
IV - ancas I a IV; ml -lobo maxila'f. das ancas I; st -esterno,

- Liobunum bioolor {Wood, 18701 (Liobuninae): 'oômoro ocular, :vista lateral. Segundo ROEWER. 
-Lacinius echinatus (Lucas, 1846) (Oligolophi�): palpo, segundo LUCAS. Reproduzido de ROEViER. ·
- Dicrranolasma sp. ( TroguUcfae): esquema, da face ventral, segundo POCOCK. Reproduzido de RO.EWER,

I, II, •. III, IV - ancas I a IV; mI - lebo maxilar das ancas I; ls - lábio esternal; st - esterno.
-Trossulus sp.� (Trogul1da11): esquema da t'aee ventral (preparação). Segundo ROEWER. I, II, III,

IV,-ancas I a IV; ml.:. lobo maxilar dos palpos; mI '."' lobo.maxilar das ancas It ls -lál;>ió es
tel"nal; st -esterno,

Fig, 48 - Prionostemnia al'iJvfa1>oiatum ( Camt,ridge, 1904) ( Gagrellinae): palpo ( Prepal'ac;ãe ), Segundo ROEVTER� 
•Fig• 49 - Nk�goa f'ei,.e Roewer, 1927, J· (AssamU.dae � Hypo:x:estinae): esquema do corpo eom qeul!oeras e pal-

pps. Segundo ROh'WER.
Fig •. 50 -Gagrella splende�s With, ;i90., (Ga.grelU�ae): da. faoe ventral, segundo ROEWER (1:_l"epara�o •. : 

I., tr,· III, IV - a.noa,s I a IV; g .. opél;"o.ulo 
' •- . • ......... ��:�- - � � · .

v..a, 

,, .. ' 



ESTAMPA VI 

Fig. 51 - Stenostygnus pusio Simon, 1879 (stignidae - Stenostygninae): palpr Segundo BERLAND.

_Fig. 5z _ Neogovea immsi Hinton, 1938 (Cyphophth� -Stylooellinae): quelícera esquePlla, vista externa

da extremidade do segundo segmento. Segundo HINTON, 

l.i'ig. 5.3 - Idem: extremidade da perna IV do lado esquerdo, vista lateral-externa. S""",.,..i" tJW'!'ON.

Fig. 54 - Idem-: queiioera esquerd"' : ··' 1•· M.:.,. ___ · -·-b"""" niN'I'ON. 

5c. _ �-· ... ernss .I ,tlo maoho .. Seg\ll\do HINTON. 
Fig. -,; !d-&lll: g8.flrp. . ._- ·,,. 

5.6 _ .,�� =rna$ I da fÊlme-a.. Segundo HIN'l'ON. 
Fig. Idem: ga.rN>- ...-" ,:-- , •-e- .,, ---·--s---:-.:: � 1,J.1111e1 1761 (Phalangiinae): esquema da face ventral, Segundo ROEVIER (prepara-

160). I, II, III, IV - an�as Ia IV; g - opérculo genital; ls - lábio esternali st - esterno; 
ml - lobo maxilar dos palpos; mI - lobo maxilar d0 s ancas I; m2 - lobo maxilar das ancas II. 

Fig♦ 58 - Hypoxestús obscurus Roe-wer, 1912 (Assamiidae - !JlE_��na_e.): esquema da face ventral do corpo, 
até os estigmas. Segundo ROEW'"J:ill. l - anca dos palpos; 2 - anc?,s I; .3 - lobo maxilar da anca dos 
palpos; 4 - lobo maxilar de,s aneas I; · 5 - lábio; 6 - ancas II; 7 - lobo maxilar das anoas II; 
h - ast�rno; i - ancas III; J - op�rcúlo genital; k - ancas IV; l - estigma; m - epistoma, 

Fig, 59 - Liobunum � Roewer, 1910 (Liobuninae): fileira de elevag;es marginais das ancas. Segundo 
ROEWER. 

Ji'ig. 60 - Neogovea� Hinton, 1938 (Cyphophthalmi - Stylccelli�e): vista ventral, mostrando a aber
tura genital (�) e ,os et,t,igmas .Q�). Segundo HINTON. 

Fig, 61 - Triaenobunus sp. ( Triaenonychida.e - f!"1i\enotl:urt1nl3.e) : esquema da face ventral, segundo Pocook, 
• 

�eproduzido de ROEWER. I, II, II!, IV - aneas I a IV; mI - lob-0 maxilar das ancas I; st -
esttirno, 
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EST./\iiLPA VII 

Fig. 62 - Odontobunus africanus Roewer, 1910 (Liobuninae): vista lateral direi t_a. Segundo ROEWER. 
Fig. 63 - i>letapodootis formosa� fl.oev,er, 1915 (Podoctidae - Podoctinae). Segundo ROEWER. 
Fig. 64 - Solerosoma monoceros (e. L, J\:och, 1839) (Solerosomatinae_): vista Ventral. Segundo HANSEN e SOE-

' RENSEN, Reproduzido de ROEVTER. 
Fig, 65 - Opilio bidentatus (Kulozynski, 1901) (Phalangiinae): vista dorsal do tipo, Segundo ROJWER, 
Fig. 66 - ?r.otolciphus tubel"clulatus Banks, 1893 (Leptobunitta�): face ventral da região Oucal. Segundo ROE

WER,. 
Fig. 67 - úncopus acanthochelis Roe1rer, 1915 (Onoopodidae): vista lateral da parte anterior do corpo, ven

do-se a_ quelicera e o palpo,·· Segundo ROEWER. 
Fig, 68 - Holvscotolemon unicolor R,ewer, 1915 (Phalangodidae - ?halangodinae): quelfcera esouerda. Segundo 

Fig, 69

Fig. 70 
· Fig, 71

F1g. 72 

Fig. 7'J 

Fig. 74 

ROli:WZR. 

- Protolophus tubereulatu� Banks, 1893 (Leptobuninae): quelfcera. Segundo ROEWER (preparação),
- LiobUn\JJl\ curvipalRe Roewer; 1910 (Liobuninae): quel:Loera do d', Segundo ROEl/lER (preparaçã'.o),
- Holosootolemon �º!:. Roewer, 1915 (Phalangodinae): vista lateral interna do palpo. Segundo

ROEWER, 
- Metapodoctis formosae Roewer, 1915 (Podoctidaé - Podoctinae):

direi to, Segundo ROElflR,
vista late·ral interna do palpo 

- ivletaphalangium spiniferum (Lucas) (Phalangiinae) 1 vista lateral do c3moro ocular do tipo. Se
gundo ROEWER, 

- Caddo � Banks, 1891 ( Oligolophinae): vista lateral, segundo B rnKS. Reproduzido de ROEWER,
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ESTiWIPA VIII 
Fig. 75 - Gocyleptes �� Kirby, 1818 (Gonylepti!_l.§-ll_). Palpo: a - anca, b - trooanter, o - fªmur, 1 d - patela, e-. tÍbia, f - tarso, g - garra do tarso-do palpo. Perna: h - anca, i - trocanter, J - fêmur, m - _patela, n - tíbia, o .. protarso ou metatarso, p - tarso i:iom seus segmentos;q - garra do tarso da perna, Perna -IV: r - anca, 

Fig. 75 - A - Gonyleptes horridus Kirb�,. 1818 (Gonyleptfoae).
u - Último- s·egmento do taz-so das pernas IV: s, s' - garras, t - pseudon!quio.
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ESTAMPA IX Fig� 76 - Inhum; pes11oai Piza, 1938 ( Gogyleptidae - Gonyl&ptinae). a - cet'alotórax, b - quelícera, e -palpo, d - c6moro ocular tendo um ·par de espinhos medianos, e - gH�ndula; ododfera., t' .., olho, g - borda antel!'ior do _cefalotórax, hl - sulco I, h2 .,. su1o-o II, h3 - sulco III, h!+ .. sulco IV,i - sulco longitudinal mediano dividindo a área I em duas porçbes, Jl :_ área I, J2 - área II, 
J3 - !).rea III, J4 - ál"ea 1V, k · e �' - áreas laterais, ml - tergito 1_1vre I, m:2 - tergito livre II, m.3 - tergito livre III, I - ·Perna. r

., II - perna II, III - perna. III, IV - perna. IV,Fig� 78 - Holcobw.nus sp. (PhalangUdae - Gagrellinae). a• �Ômoro ocular, f - olho,

o 
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Fig. 77 - Discocyrtus yzygoizinski Soares et -S�, 194!) (Com. Zoo'l. Mus. Mon�<leo, no prelo),d - cSmoro ocular; f - olho; m - f�mur I.V,
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ESTAl!f.tPA XI 
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Fig. 79 - Gororleptes h•rri�s Kirby, 1818 (Gon,Yleptinae): vista v:entral. IV - anca IV; m - segundo e 

Fig. 80 -
Fig, 81 -

teroeinp esternitos fundidos; b - estigma traqueal; gl a g6 - c;uart-o a nono esternitos fun-
didos; h - opérculo anal dorsal. 
Oeratomontia capensis Roewer, 1914 (Tz:.�on.x:chi�): garra tar,sal das pernas IV. 

Face ve�}ral de Go!1t_léptidae (apenas o cefalotórax). Segundo ROEWER. 1 - lábio; s - esterno; 
og - opérculo genital; mx - lobos maxilares dos pal?os; ml - lobo maxilar das ancas I; cl a o4 -
o.ncas I a IV. 

o 

Fig, 82 - Acrobunus (Phalangodidae): tarso IV. Segundo ROEWER. 
Ftg, 83 - Artículo terminal do tarso III de um Go�ylepti�� jovem. Segundo ROEViER. ar - arÓlio; ps -

pseudoníquio. 
Fig. 84 - C� punotata (So&-rensen, 1932) ( Cosmetfnae): palpo de uma forma. jovem, Segundo SOERENSEN. 
Fig. 85 - Idem: pars unguicular_i� palpi (forma Jovem). Segundo SOER!<::NSEN. 
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